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COMENTARIOS A UNA CARTA 

PLEITO VIEJO RENOVADO 
EL DESASTRE DE SANTIAGO DE CUBA 

SRNARINO ILUSTRE f m. camiLii VÉTDIA 

t o s RESTOS 
DE CERVERA 

É l geñor m a r q u é s d e P i l a r e s p u b H e a 
e n A B C u n a o a r t a , l a e u a l n o h a s i do 
b i e n r e c i b i d a p o r e l p e r s o n a l d e l a A r 
m a d a , q u e n o g u s t a y a , d e r e m o v e r r e 
c u e r d o s , ocu l tos como r e s (» ldo , p a r a b r i 
l l a r , c o a el e s p l e n d o r d e l a j u s t i c i a , c u a n 
d o f o r t a l e c i d a , r e g e n e r a d a y r e p u e s t a E s 
p a ñ a de p a s a d o s d e s a t i n o s , p a s i o n e s y 
de sac i e r t o s , l l egue el m o m e n t o e n q u e l a 
H i s t o r i a a d j u d i q u e á c a d a u n o l a res 
p o n s a b i l i d a d q u e h o y s o p o r t a u n a gene 
r a c i ó n i n o c e n t e . 

E l i l u s t r e a l m i r a n t e , d e f e n s o r po l í t i co 
d e l S r . B e r m e j o , n o se h izo c a r g o d e 

I q u e , p a r a r o m p e r l a n z a s p o r s u p a r t i d o , 
f t e m a q u e des l i za r l a sospecha , y a abso-
; l u i a n x e n t e r e c h a z a d a p o ^ el p u e b l o espa

ñol , d e la i n c a p a c i d a d d i r e c t i v a d e a q u e 
llos q u e diferon gene rosos l a s a n g r e p o r 
su P a t r i a . 

P a s a r i a m c s como sob re a s c u a s p o r e s t a 
e p í s t o l a , a p e s a r de s u i n t e n c i ó n , fiel á 
l a c o n d u c í a d e c a r i d a d y c o n c o r d i a con 
q u e c reemos h a c e r u n serv ic io g r a n d e á 

v e n c e r s e d e q u e u n b a r c o con 100 t i r o s 
e n p a p e l e s y a l g u n a s t o n e l a d a s d e p o l v o 
d e c a r b ó n v a a v i a d o p a r a u n a c a m p a ñ a , 
| c o m o a c e p t a r l a n e c e s i d a d d e gas ta í r 
c u a n t i o s o s r e c u r s o s e n a m p l i a s y b i e n 
p e r t r e c h a d a s bases n a v a l e s , n o a l e s t i lo 
d e S a n t i a g o d e C u b a ó l a H a b a n a ( q u e 
e r a n poco m á s ó m e n o s lo m i s m o , i g u a l 
m e n t e vac í a s , i g u a l m e n t e i m p r o p i a s , i g u a l 
m e n t e a b a n d o n a d a s ) , s i no como l a s q u e 
h o y , c u s t o d i a n d o á l a flota a l e m a n a p o 
n e n e n p e l i g r o el p o d e r í o m a r í t i m o d e I n 
g l a t e r r a ! y s i , s e a c e p t a como a p o t e g m a 
l a po l í t i c a n a v a l de u n o s y o t ro s , c u y o 
de t a l l e se a q u i l a t a r á e n s u d í a , | n o p a r e 
ce n a t u r a l c o n s e c u e n c i a p r o s e g u i r l a , de 
j a r de c o m p r a r c a ñ o n e s , m a n d a r á l a 
e s c u a d r a b a r c o s i n c o m p l e t o s , s o s t e n e r l a 
e n p u e r t o p a r a q u e n o g a s t e c a r b ó n , a h o 
r r a r el d i n e r o e c o n o m i z a n d o e je rc ic ios d e 
t i r o y c o n t i n u a r , e n u n a p a l a b r a , suce -
d i é n d o s e u n o s m i n i s t r o s á o t r o s y e n t r e 
g á n d o s e e n el p a l a c i o d e G o d o y u n a es
c u a d r a de n ó m i n a s y n o m b r e s en los a n u a -

L s p a ñ a , si n o envolv iese u n c o n c e p t o d e r i o s? 
c a p i t a l i m p o r t a n c i a p a r a n u e s t r o p o r v e - j A f o r t u n a d a m e n t e , n i la E s p a ñ a m o -
n . r , i n s i s t i m d o en y e r r o s q u e es neeesa-^ d e r n a , n i l a M a r i n a de l d í a p i e n s a n d e 
r io c o r r e g i r , cues te lo q u e cues t f . E s t o ¡ es te modo . A q u e l v ic io de h o m b r e s p r e -
iiiiVone n u e s t r a i n t e r v e n c i ó n p ú b l i c a . | t é r i t o s a fanosos de f i g u r a r u n a r ea leza á 

DE UN LIBRO 
DE VIAJES 

TRASLÜDO AL HO£V^ SJIRCÓFA60 

D e a t r » de b reves días se t r a s l a d a r á n los 
r e s tos del ciue fué ea v ida; fervoroso c r i s , 
t i ano , val iente 5? exper to m a r i n o y dechado 
de caballeros, a l m i r a n t e Oervera . 

JBl Real dec re to en que s e dispone la t r a s . 
lación le ref rendó el viceaímiTante señor 
Concas, oon fecha S de Noviembre d e 1909 , 
no hab iéadose íiecho a n t e s por no habe r se 
cumpl ido los a ñ o s marcados por l a ley 
p a r a las exhumaciones . 

E l sareftfago, que espera ya los preciados 
despojos mor t a l e s , e s tá e n la ú l t i m a capi l la 
de la izquierda d«l pan teón , en la p a r t e 
super ior de l c rucero , donde t a m b i é n se h a . 
lian los sepulcros d e Méndez Núñez, Gonaá-
lez Hontor ia , Georgis Ivan y Saa tas i l la . 

La construcción del mausoleo es obra 
del escultor Bor r a s . L a fosa y el sarcófago | 
son de piedra, . y e s t án fo r radas por u n a | 
Base r ec t angu la r d e 2,15 p o r ' 1 , 1 8 , en a p ó . i 
fisis, ó sea con Siete de 0,12 me t ros de a l to , 
y de l que a r r a n c a u n a media caña, r e m a t a d a 
por o t ro filete de unos cinco cen t íme t ros de 
a l to , siendo la a l t u r a t o t a l de d i c h a base <S 
zócalo de 0,36 met ros . 

Sus d imensiones en la pa r t e .superior son: 
la rgo, l,8)8i, y ancho , 0,86 me t ros . Sobre el 
zócalo que cons t i tuye la boca de la ind icada 
fosa descansa u n a g ruesa lápida de márm.ol, 
de superficie convexa, «uyas d imens 'ones 
son: 1,90 por 0 ,90 ; un d t c í m e t r o la o r d e . 
n a d a mayor y 0,78 las menores 6 ext^'eiras. 

La insc r ip ' ión , s i tuada en la ex t r emidad 

"AI v icea lmiran te Ce rve ra .—Biza r ro m i . 
l i tar , en'-on'li-í'o p iar ino. enclavo fiel de su 
debfr . Modelo de abnegaci''iri. caballero'-iaa ' l , 

DE LI 6USERA EüROPEI COMÜNíCaDOS OFICÍSLES 

P o r l a vez inii y u n a se s a c a á co lac ión b a s e d e m i r a r u n a c a t á s t r o f e l e j a n a , v a ; y v i r tudes c r i s t ianas . La P a t r i a ' h o n r a su 
el Boa..ma de q u e a q u e l l a e s c u a d r a , sen-^ d e s a p a r e c i e n d o ; y los h o m b r e s ¿ ^ d í a j «^emor^--«. ,^í-^P;^A. '^^^ 
í e n c i a d a á priori, p o r m u c h a s r azones , ¡ p r e s i e n t e n la i m p o r t a n c i a d e _ s u t u t u r a cir<;.„,ar. ^^ b ^ n o p . de 0.5s me t ros de d iá . 
y a de l d o m i n i o p ú b l i c o , iba p r o v i s t a d e ; mis ión y a b a r c a n con p a t r i ó t i c a m i r a d a > jne t ro . en « n - o f °n t ro . en rel ieve, pe í^eftaf» 
l a s m u n i c i o n e s n e c e s a r i a s ; y se p r e t e n d e el f o n d o d e l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s q u e ' pl bu-.-tn del almíran'-e r^ i -ve 'a . Ko-iean é! 
Bi-übar q u e el G o b i e r n o se Había p r e o m - \ a r r o s t r a n . L l e n o s de o p t i m i s m o m i r a m o s mp-^^' '^^ r^f-^n^ >'•» la^'r^i v r o ^ v « r e en 
pa . i o de s u a l i s t a m i e n t o , y q u e los re- ¡ s o n r i e n t e s las d o r a d a s e sp iga s de la cose- _^ ,̂̂ ^^ de^can- in «obre T I - .-fla, ^o „T, «rmla. 
(.arsos de los c o m b u s l M e s , ' v í v e r e s y e f ec - , cha q u e e s t amos l a b r a n d o p a r a r e c o g e r l a j Tv>--:sa=a '-> -.an». f.ita <>c^ mf'iaP.'^n en 
tos e r a n suf ic ientes p a r a s u ob je to . ¡ T a l l e n l a p r i m a v e r a de la paz , y n o q u e - un pv t r f i ro •if' <">-no-<iPi •^•ncVx v P1 r.r.-o=tT 
^ez la t o r p e z a ú obcecac ión d e e n t r a r e n ' r e m o s n a d a con el p a s a d o . L a s o m b r a d e "^-^-^ pi n ^ ^ r - n fo-Tn.,^rM »i ,•^.fl^^^.^r, vn 
b a n t i a g o de C u b a . . . f ué l a c a u s a de s u a q u e l l a s e s c n i a d p s fan tás t i cas ,^ de aque^^; ;.7;'^"^;-;,J^!¡^f^^^^^^^^ 
d e r r o t a 1 

B i e n . D e j e m o s esto a l j u i c io d e l p ú 
b l i c o ; es a s u n t o m u y d e b a t i d o y m a n o - s ib le , c a r i d a d , d e s p r e n d i m i e n t o de pas io -
seado sobre el q u e todos t e n e m o s f o r m a - n e s e n t r e g a d a s á les p i e s de l a P a t r i a . 

Ha c a d e n a i n a n i m a d a e m p a ñ a r í a n u e s t r a p, ^^^ ^„„^-¡ ^ » t í . colocado, T,» ha-rn ^el 
v i s ión . N e c e s i t a m o s ca lma , p a z , o lv ido po-1 a-nr-ia ir.í.-'o f.fíO •rr<f>i-<-cf^ v PH «« ^-.-^^«,«,0 

d a op in ión , q u e no h a df v a r i a r el s e ñ o r P o r eso a p a g a r n o s u n d i s p a r o q u e , a u n . 

m a r q u é s de P i l a r e s . Y v a m o s á í i j a r n o s ' q u e p a r e z c a necesa r io al s e ñ o r m a r q u é s 
.cu i r s f onsecucnc i a s de e s t a d e s a c r t d i t a - 1 de P i l a r e s p a r a d e f e n d e r a u t o r i d a d n a -

Ma-pol í t - i ca . -" 
, E ? u n hecho i n c u e s t i o n a b l e q u e la es
c u a d r a d e s t r u i d a e n S a n t i a g o de G u b á 
Jlegó á p o n e r s e e n f r e n t e de l e n e m i g o , s i n 
h a b e r hecho u n e j fu- ic io f o r m a l d e l u e 
go, p o r p e n u r i a de m u n i c i o n e s ; s in h a b e r 
l i m p i a d o les b a r c o s p o r f a l t a de concor
d a n c i a en l a s ó r d e n e s c e n t r a l e s : s in con
c e r t a r u n p l a n de c a m p a ñ a ; s in p o d e r 
r e u n i r los e l e m e n t e s y r e c u r s o s necesa-
r i r s en v íve re s y o t r o s m e n e s t e r e s ni a u n 

va l y r e p u t a c i ó n cjue n a d i e a t acó , h á p f o -
du t ' ldo u n Icésto d é a m a r g o r efi l a m a r i 
n e r í a j o v e n ; p e t o l ineemos P1 fimié p r o 
pós i to de n o e n t a b l a r po l émica . N o r e -
mi>ver™ios la t i e r r a aún" m a n c h a d a con 
la s a n g r e de n u e s t r o s l i é r r e s ; d e j e m o s lo 
q u e !>asó y v a m o s al p r e s e n t e . A q u e l l o 
quf> f r acasó p o r q u e no t e n í a m á s r e m e d i o 
fj'ie f r a c ' P a r cnn e i n c u e n t a a ñ o s de pol í 
t i ca es té r i l , fué i r r e m e d i a b l e m e n t e ni de
sas t r e , á p e s a r d e la y t a n i n e n í a l i d a d y 

t-'ona PI pr-rrii-nr^o i^" ^ í r P T s i o n e s proporcSo. 
nadas a l t a m a ü o del ancla . 

DE TODO EL MUNDO 

DESPACHOS. 

:os 
SÁBADO 1 9 . — ( T A K I A S HORAS.) 

u t i l i z a n d o t o ^ a la a c t i v i d a d n a c i o n a l ; s in« n e r e d i t a d í s i m a ^ eon l i n o n e s de] a lmir>m-
I fs cañones nccesnr ics , n i l as m ^nicioncs i t ' ' C e r v e r a v s u s e a n . t ^ r e . - slli r - a m - . - s 
c a l i b r a d a s ; sin h a b e r co inc id idc con s u s i lo m p j r r del nprs ' -nal nava l y n o p u d i -
c a r b r n e r . s p a r q u e , d o n d e hab ía c a r b ó n , j m o s vence r . R - ^ p e t e m o s a eso^ i^ombres, 
n o h a b í a ' e s p u e r t a s y d o n d e b a h í a e s - ' - ^ " " I s o ^ of^n-iotas " u e . d e s p u p s de m u -
p u p r t ? s no hab í a b a r c a z a s v don le h a b í a f'^^s me^es de an£r- i .^ns y c e n t r a r i - l a d e s , 
e<=naertis v ba rea í ' a s no b i M a l i r m b r o s ! ri'^<'"^i'^^ ríe l u c h a r c o n t r a el d e s ^ r l p n v la 
q- 'e lo t r a r . s i^»rdaspn . . . ; E s i-np-^^ü-le re - i n c u r i a , dp«iviés de « r r e s t r a r t"d '- ?óne-
n r i - u n a ser ie dn c=rcun'^tHm-ias t a n d e s - ' ' • " <^P P^li^^ms F^ord->^ y fí-^^po^. a b a n -
dir-'vadas ni rer" *ra la H i s t o r i a c a s " de 'Ipua^tos p - r el dp-^orlen tiacu'T,^! pp ro 
in p r e v i s i ó n y a b a n d o n o m ' s e s t u p e n d o ! ' ' " ' • O P S SUP^Í -OS. p n ^ i e r c n el cnello al ve r -

D e d o n d e ' n o s.'.lo la d - ñ l i d a d m i l i t a r , -í'-!?" y p - ^ a r o n dp momon+o v pon ^<^n-
s ino n n abso lu to v to1al d e s o r l e n en e l , ta pne i^nc ia . CPU el s an , i . pmto de l a s 

c u l p a s dp u n reprimen pol í t ico en^'ns pe-
liscros a d v i r t i ó In p r i m p r a v í c t ima en to-

i r e c a n i s m o c o o r d i n a d o r de todos los e l e 
m e n t e s f u e r o n Causa a n t e r i o r é i n m e d i a 
t a del es té r i l sacrif icio de v i d a s q u e a l l í : •^"s loa m o m e n t o s de sn v ,da con n n des 

se i n m o l a r o n . 
N o s i m p o r t a dec i r io así , p o r q u e si p u - 1 

d i e r a el p u e b l o , á f u e r z a de sofismas, c o n - ' 

j E S E E S E L CAMI^?OI 

i P o r l a n e u t r a l i d a d . 

En Don Benito (Badajoz) se ha constituido 
tiha J n n t a p a r a la defensa de la neutral idad, 
«Ompuesta por tres abogados, tres propieta-
ños , tres obreros y tres sacerdotes. 

En esta forma, ó en otra, deben erigirse 
Jun tas en todas las loealidad'es de España . 

No cesa el ataque de los intervencionistas, y 
no debe remitir la de los defensores de la 
neutralidad. 

El peligro grave, lo hemos demostrado ya, 
,11o amenaza de presente, sino que sobreven
drá en Octubre. 

Pero conviene, hace fal ta estar prevenidos 
y alerta con t iempo sufleiente. 

Cualquiera defensa resul tará ineficaz si no 
nos organizamos; de ahí que hasta la saciedad 
pronunciemos Ja misma pa l ab ra : ¡organiza

ción !' 
Nuestro querido colega Diario de Reus 

aplaude calurosamente la iniciativa en p ro 
de las "Ligas p a r a defensa de la neutra l idad" , 
j d ice : , 

"Nnevamento Ijacemos ese requerimiento, 
t¡ue juzg.imos urgente é imperioso, dadas , l as 
actuales eircunsiaaeias. , 

Que España entera secunde estas fecundas 
inicialivjis surgidas patr iót icamente en Na
varra y Valladolid, y si algún intervencionista, 
poeta ó político, logra dar auge á sus proyec-

'tos, éstos fracasarán y se estrellarán contra el 
muro que debe imponerles una opinión nacio-
inal consciente, organizada, segura de su sig-
jiiificación y dé su fuerza." 

LA FIESTA DE SAN JUAN 
— 0 . 1 • 

Autorizadamente informados, podemos ase-
griJrar (¡ue la fiesta eclesiástica de San J u a n 
J5aiitisía no se celebra hoy domingo, cual en-
t'índió nn colega, sino el día 24, como se cele
braba antes de las disposiciones disciplinares 
é que ahidd el estimado compañero. 

i n t e r é s . PuerTÍa v patriotieTv.0 pojjjo no 
se r e g i s t r a i g u a l en la H i s t o r i a . 

"WETTTN. 

H O M E N , * ! E N A C I O N A L 

D o E t a t á v o s . 

P a r a contribuir á los gastos del homenaje, 
.se han recibido ayer en el Centro de Defensa 
Social los siguientes donativos: 

Pesetas 

Don Manuel Viñas 5 
Po r conducto de D. José María Alco

cer . . . . . 5 
Don José Manuel de Aris t izábal . . . . . . . . . 10 
Don Pedro Rodríguez Ponga 15 
Don Mauro Serret 5 

Otras noticias. 

HAX llegado á E l Fe r ro ! , en viaje de 
práct icas , los a lumnos de l a E -cuela 

Superior de Guer ra , s iendo recibido? por 
i,os ofic-ales f rancos de servicio. 

M a ñ a n a v is i ta rán la nuevas ba te r ías e m . 
plazadaa á la e n t r a d a del p u e r t o ; í e c p u c s 
i rán á los A.rsenales de ¡os buques de g u e . 
r r a de la Cons t ruc to ra Naval y de l'i? So . 
ciedadee par t i cu la res . 

— H a n l legado dos vanores Ingleses, que 
han za rpado p a r a los Es tados Unidos, des . 
pues d e repos ta r se de carbón. 

Dí B B B Lisboa dicen que el nuevo m i . 
nis t ro del In te r io r es F e r n á n ' ez Si l . 

va, y el de Hac ienda ViLtorlano G u i m a . 
r a e s ; Jo6¿ Cast ro t o m a r á in íer ina ' i -en te la 
c a r t e r a de Marina. 

El resio del Gabinete no h a sufr ido v a . 
nac ión . 

. o — 

E Jj director genera l de Comunicacionos, 
Sr. Or tuño , ha sido obsequiado en 

Granada por los empleados de Correos y 
Telégrafos, con un banque te , a l final del 
cual se p ronunc ia ron var ios discur,so6, a b o . 
gando todos por el me jo ramien to d e los 
servicios telegráfico.postales. . 1^ 

El Sr. Or tuño ha dec la rado que el único 
med io .de l legar á es tas mejoras es la c rea , 
ición de un Ministerio ' d« Comunicaciones. 

En el expreso ba m a r c h a d o el Sr. Or tuño 
p a r a Sevilla. 

P RÍXJE5DBNTE de Pol lensa ha l legado á 
Pa lma de Mallorca el cónsul franti ís 

de esta capi ta l , quién h a mani fes tado que 
el corsario francés " E r o s " b a sido pues to 
á flote, oon, ayuda del cañonero "Tem^e. 
r a r i o " . ,-

E l buque francés carga en la . ac 'na t idad 
el carbón que descargó p a r a a l igera rse y 
proceder á ; s s s a lvamen to ; cuando t e rmine 
©sta operación se h a r á á la mar . 

STSGüK r a d i o g r a m a recibido en Cá'^i'?, e! 
t r a sa t l án t i co " I n f a n t a Isabel de B o r . 

b ó n " se encon t r aba á la a l t u r a ' de Cabo 
Fr ío , el v iernes , á las s iete de l a t a r d e . 

L A P r e n s a de Lisboa dice que los pa r t idos 
un ion is ta y evolucionis ta rechazan 

toda par t ic ipación y cooperación en el n u e . 
vo Ministerio que pres id i rá D. Jo.sé Castro , 

Es te t e n d r á e l apoyo d e los demócra t a s , 
que cuen tan con impor t an t e mayor ía p a r . 
l amen ta r l a . 

E n Cádiz y Calahorra se han constituido 
J u n t a s de p ropaganda y recogida de firmas, 
babiendo ordenado la impresión y repar to de 
mensajes y circulares á todos los pueblos de 
diohas diócesis, 

— E n t r e los pedidos de pliegos p a r a firman) 
recibidos ayer figuran el Colegio de la Merced 
de Burgos (1.000 pliegos) y ios de ¡os señores 
«ur^s párrocos de Suanoes (Santander) , J e r i a 
(Badajoz), Marquilla (Burgos) , Casar de Es
calona (Toledo), Outeniente (Valencia), Ca
beza . Tramontanos (Salamanca) y Guimírá 
(Lérida) . 

Er | t re l as , peticiones hechas por la P rensa 
de provincias ocupa lugar .preeminente ¡a de 
El Eco de Galicia, y de las colectividades, la 
J u n t a de Acción Católica de Málaga. 

—-La Comisión organizadora del homenaje 
al P a p a ' está recibiendo diariamente plácemes 
muy satisfactorios de los señores Obispos. 

É l entusiasmo del Episcopado se refleja en 
el Mensaje que colectivamente dirige al Santo 
P a d r e adiemás del de carácter enñnentement^ 
popular . , 

Como éste lo firma la nación española sin 
distinción de clases y categorías, los señores 
Obispos, además del obsequio colectivo que al 
P a p a dirigen, firmarán también al frente de 
sus respectivas diócesis el Mensaje nacional i 
ai ,Poatífi«s«,' 

E Ii t r a sa t l án t i co " O a u d i o López*' ha, fon. 
deado en el pue r to d e Cádiz, p roce . 

dente de Liverpool . 
Mañana se h a r á á la mar," con r u m b o á 

Barce lona y Mani la . 

E N los pueblos de la co marca de Segorbe 
(Castel lón) repi t ióse ayer la t o r m é n , 

ta , du rando t r e s ho ra s . ? E ! pedrisco a.soló 
las cosechas. 

Un rayo m a t ó al vecino de Vivel, P r a n . 
cisco Qulld« Quillén, de diez y .seis años . 

POR D. JOSÉ M. AGÜIRRE ESCfllANTE 

D i c e n q u e t o d o s los d e s t i n a d o s á m o r i r 
j ó v e n e s i r r a d i a n u n a e s p e c i a l s i m p a t í a ^ 
f o r m a d e compos i c ión p r o f é t i c a á s u f u t u 
ro m a l o g r a m i e n t o q u e l a P r o v i d e n c i a les 
o t o r g a . 

E v i d e n t e m e n t e D . J o s é M . A g u i r r e y 
E s c a l a n t e , q u e fenec ió cas i n i ñ o , n o cons
t i t u y ó e x c e p c i ó n d e t a n p i a d o s a r e g l a . E l 
es t i lo e s e l h o m b r e , y el es t i lo de l m a l o 
g r a d o m o n t a ñ é s n o p u e d e s e r m á s s u g s -
ridoramente e n c a n t a d o r . 

¡ Q u é g r a n p o e t a ! E n p r o s a cas t i za y 
s o n o r a c a n t a s u s i d e a l i s m o s , a r r u l l a s u s 
a m o r e s , t r a z a s u s c a r a c t e r e s , d e s c r i b e sus 
m o n u m e n t o s , p i n t a s u s p a i s a j e s . . . P e r o 
la p o e s í a h o n d a , e m o c i o n a n t e , n o d i ce re la 
c ión esenc ia . , n i m u c h o m e n o s a l r i t m o , 
n i á l a r i m a , n i á l a m é t r i c a . 

N o es l a m a n e r a de l S r . A g u i r r e l a d e 
los e s c r i t o r e s d e l i b r o s d e v i a j e s , q u e con
c e d e n l a p r i m a c í a a l d a t o e s t ad í s t i co de 
t e r m i n a d o , á la n o t i c i a cu r iosa , n i a u n a l 
d e t a l l e p i n t o r e s c o . 

L a v i d a a c t u a l y p r o s a i c a , con m a n i f e s 
t a c i o n e s comerc i a l e s é i n d u s t r i o s a s , ó p o -
' í t ico-soeia les p o r p r i n c i p a l de sa r ro l l o , n o 
le i n t e r e s a . P u é d e s e m u y b i e n d o b l a r l a 
ho j a p o s t r e r a d e s u i n t e r e s a n t e l i b r o s in 
h a b e r ' a d q u i r i d o l a m á s s o m e r a n o t i c i a 
s e rv ib l e p a r a u n a l u m n o de Geografía 
comercial y estadística, s i n saiber e n q u é 
se o c u p a n a l p r e s e n t e , q u é v i d a se v i v e 
a h o r a e n los v i e jos s o l a r e s cas t e l l anos , 
f o r j a d e n u e s t r a n a c i ó n , l a b r a d a e n el 
y u n q u e de ' a a d v e r s i d a d y á go lpes de l 
m a r t i l l o de l h e r o í s m o : ¡ L e ó n , S a l a m a n c a , 
Á v i l a , Bu rp ros ! . . . 

E l S r . E s c a l a n t e n o os d i r á q u i é n es 
el c a c i q u e p r o . i n c i a n o , p e r o evocará a l 
Oíd ó á J u a n B r a v o ; n i os r e l a t a r á s u 
c o n f e r e n c i a con el p o e t a loca l , p e r o h a r a o s 
d e p a r t i r con I>. F r a n c i s c o d e Q u e v e d o 
Vi l l egas . 

D e a h í q u e no p u e d a r e l a c i o n a r s e De 
Casiella Vétala con el De Madrid á Ña
póles, d e D . P e d r o A n t o n i o d e Ala r i íón 
n i con l a s Sensations d'Ifalie, ó con las 
i^cnsations d'Outre-mer, d e P a ú l B o u r -
| é - t Al_ S r . A g u i f r e t a i a p ó c o J u z g a m o s 
d e b a r e p u t á d s e l e u n áí-qUeótogo. Mt íy n o 
t a b l e s s u s eonoc i r a i en tos d e A r q u e o l o g í a , 
''os r e l e g a a l p a p e l d e basp s i m p l e m e n l e , 
sobre l a c u a l a p o y a el edificio de s u s f a n 
t a s í a s h i s tó r i co - l í r i ea s , p i c t ó r i c a s d e u n a 
belleza i n c o m p a r a b l e . 

P o r q u e en los m o n u m e n t o s a r q u i í e c t ó -
nieos , e n l a s e s t a t u a s , e n ' a s p i n t u r a s ;i 
en el e s t u d i o de los p e r s o n a j e s d e l a I.3-
y e n d a ó d e ^a. H i s t o r i a P a t r i a , lo q u e p e r 
s i g u e y h a l l a ( • }& -^ibracirm e s t é t i c a 
y e l s e n t i m i e n t o e s p a ñ o l i s t a á q u e le con
d u c e su í n t i m a c o m p r e n s i ó n y h o n d o a m o r 
á la r a z a . 

N o p u e d e n e g a r el S r . A g u i r r e E s c a 
l a n t e s u nob le p r o g e n i e s a . n t a n d e r i n a . D e 
N i c o m e d e s P a s t o r D i a ¿ t i e n e la f a n t a s í a 
vo lcán ica y a l g o t é t r i c a , y el co razón a p a 
s i o n a d o ; d e su p - ó x i m o p a r i e n t e Amé,? 

i E s c a l a n t e , ' a s u a v i d a d de l es t i lo y l a d u l -
, z u r a a ñ o r a d o r a d e los a f e c t o s ; de l e x i m i o 

D . J o s é d e P e r e d a , la e n o r m e f u e r z a p l á s 
t i c a y el p ince l c o l o r i s t a ; a u n de l p i n t o r 
C a s i m i r o S á i n z , l a obses ión de l p a i s a -
j i s m o . 

I E n c a l i d a d d e m o d e l o y conf i rmac ión 
; documenta) ' d e la.s a s e v e r a c i o n e s q u e a n -
I t e eeden , léase l a d e s c r i p c i ó n de la t e m n e s -
U a d en tierra de carnpos, l a p i n t u r a de l 

ropavejero de Avila y de l fa lso men-diao 

V peregrino de León, l a psicoloscía d e 
Q u e v e d o v ie jo , e n f e r m o y p r i s i o n e r o , 
los aná l i s i s d e l a s Cá ted ra . ' e s de L e ó n , 
S a l a m a n c a y BunTOs, e l d e l m o n a s t e r i o 
de las H u e l g a s , y la e legía e n p r o s a q u e 
lo i n s p i r a l a C a r t u j a , de Mira fio rea, j el 
rer-nerdp de J o r g e Manf i f jue . 
V l ' inal i .^a su o b r a A g n i r r e con u n sone
to , q u e n o r e s i s t imos á l a tentaeió^T de 
cop i a r , p o r a n e s u s solos oa to rce ver«ns 
d icen m á s de l e s p í r i t u del l i b r o y del 
a u t o r o n e c u a n t a s c u a r t i l l a s les h e m o s 
c o n s a g r a d o . 

RAFAEL ROTLLAW 
— # _ _ 

j S A L V E , r A S T I T X . A ! 
He l lagado al final de l a Jornada , 

y en pos de jando la l l anura ifimensa, 
he visto un copo d? nebl ina den«a, 
señuelo de tu umbra l , pa t r i a adorada.-

Allá queda la estaría itfalcinada, 
y al m a n d a r l a un a-liSs, la men te p iensa 
que te hacen. ¡Oh, Ca^^tilla!, g'-ave ofensa 
los oue te juzgan m u e r t a y de=!anrrada. 

El sol que al asperón de t u s c iudades 
preftó el ma t i z del oro, fts el sol mismo 
que te a lumbró á t r avés d e o t r a s edades . 

No caerá tn m e m o r i a en é l abismo, 
q u e en la luz de t u s m u e r t a s majes tades 
el espect ro a r d e r á d e tu hero ísmo. 

LUCHA ENCARNIZADA 
EN EL ISONZO 

c^/ f^oHe é& ^Mrras son r&s^asaéos íos Inghsss, 

Los aviones italianos, baoibardeinlas poix!anas austríacas. 

©íro vapor ingíés a piquo. 

Nada, nuevo señala el iUtímo parte 

francés, con relación al anterior. 

El del Cuartel general alemán da cuen

ta de que han sido rechazados varios ata

ques de los aliados. 

En Embcrmenil han perdido los fran

ceses varias posiciones fortificadas. 

Busos y alemanes se atHhuyen éxitos 

en la línea del Dniéster, mas hay que ad

vertir que los moscovitas se refieren á 

hechos ocurridos, principalmente, los días 

15 y n . 

Los alemanes, en cambio, se refieren, 

generalmente, en sus partes á sucesos 

•ourridos el día, anterior. En el íátimo 

de sus comunicados, dicen los alemané$ 

que parece decisivo el ataque contra LpfiV;, 

herg. 

También en la Lituani^a se asignan éxi^ 

ios, aunque éstos no aparentan gran im^ 

portancia. 

Los italianos continúarí atacando i 

Malborghetto. 

En la línea del Ison^o, cerca de Plava¡ 

la lucha es encarnizada. 

Esto es lo más importante que contié> 

ne el parte italiano. Y no es mucho. 

Los submxirinos alemanes han echadé 

á pique otro buque mercante inglés. 

lüíifüiUDünnü 

LOS FRAN'CESES 
BAN PERDIDO 

]MS PeSlCiONES 

I El [I ilUIE OE I S i i 

. PJJVl^JO RADIOTELEGRAnCO 

ííoBDDiSiCH 19 (11,20 n.) 
Comunica el Gran Cuartel general alemán 

qop ios írancescs continuaron atacando sin 
t i i t o las pobiciones alemanas al Norte de 
Arras . 

Al Xorte del canal de La Ba&sée fueron fá
cilmente rechazados íos inglese*. 

I r acasa ron tembién var 'os ataques fran-
císes en la a l tura de Lorette, á ambos lado§ 
de Xcuvillo y a' Nordeste de Ar ras . 

.A.1 Nordeste de Embermenil perdieron los 
fraufeaes las posiciones fortificadas que te
nían en dicho p'tir>lo. 

Después de destruir íos alemanes todas las 
~bra& de defeTia de los franceses, se reí ira-
cn llevápdo.=<» 50 prisioneros. 

E n los Vosgos continúa la laeha en a 'gnnos 
lugares del valle del Feeht. 

En Hil«erfirst hicieron te alemanes cerca 
de 200 prisioneros. 

«FRVTfin TST.ROR.4FICC» 

Siü novedad. 
P A R Í S 19. 

Par t e oficial de las quince: 
Nada '•fje añadir al comunicado de anoche. 

**El d í a ¿ e F r a E C a " . 

LONDEES 19. 
Organizase en toda Ing-'aterra, pa ra el día 

7 de Agosto, una cuestación, que se l lamará 
" E l día de Franc ia" , destinándose las sumas 
qae se recauaen á las Asociaciones de la 
Cruz Roja. 

LOS M0SC0V.T4S 
SliN i ECH..Z4D0S 

DJESíEB 

NoBDDEiea: 19 (11,20 n.) 
E n - e l ñ 'enie meridionai se rehacen los ita-

SKRVICIO RVDIOTELEGRAFICO 

NoBDDBicH 19 (11,20 n.) 
Al Sudoeste de i\.aiwarja progresan loi 

alemanes. 

Los alemanes atacaron el pueblo de W o t 
kowizno. Los rusos fueion empujados al Oes
te del Sanna, hasta la linea ¿iapufcit^-Uikaaoi 
y de aiií hasta Tanew IVanez }ia.ine. 

i-íos aicjiíanes 'atacaron también lasS posicioí 
Éeá de Grodek. 

IJOS rusos, que aún se mantenían al Nor 
deste de los pantanos del Dniéster, eiítre 
este río j el S t ry j , fueron atacadas y recha
zados hacia ei Norte , continuando aún el a ta 
que. 

Parece decisivo el ataque ,?eneral de los 
austro-alemanes contra Lemberg. 

H a n sido atacados Grodek y K o m a m o - • 

.«KNVI (O TB.LE(SKAFICO 

Ataques recliazaelos» 
PETKOGRADO 19. 

Comunicado oficial: 
En la regiun de Chavli, así como al Oest* 

del curso medio del Niemen, nada que seña* 
lar. 

Todos los ataques alemanes del 15 íue roa 
rechazados. \ 

Los combates continúan. , 
En ei frente de Narew, ningún comibaíe. 
Sobre la Bzoura, por encima de Sochae* 

zew, el 16, rechazamos varios ataques de p«« 
quenas fuerzas alemanas. 

En Galitzia, continúa la batalla. 
En ese frente, los encuentros más- importaii'i 

tes fueron el 15, entre el San y la ciudad >dé 
Lubaczoff, y en la región de Krakowec . 

En ei frente del Dniéster, en la noche d ^ 
16, y en el sector entre los ríos Tysmenitza y 
S t ry j , el enemigo ha sido rechazado en des-
orden. ,: 

Nuestras capturas totales sobre el Dniesj 
ter, y por cima de Zura f ino, en los dias 1 4 ^ 
15, comprenden 202 oficiales, 8.544 soldados, 
seis cañones, 21 ametral ladoras, cajones de 
municiones, convoyes y botín. . 

El 1-5, el enemigo pasó el Dniéster, po r a m « 
líanos de las sangrientas pérdidas que han su- | |,g_ y g,i,ajo ¿gj pueblo rií- Niznion. 
frido estos últimos días ; así es que reina desde | L ^ S elementos ,del Ejérci to enemigo, que 
ayer en toda ia zona fronteriza, una relativa I pasaron por arriba, fueron destruidos, y la 
tranquil idad. , ofensiva de los e l e i en tos , que pasaron poí 

abajo, fué rechazada. 
En dirección á Chotin, ent re F u t h y el Dnies.. 

ter, batimos á elementos enemigos el día 18, 

DICEN' de Bilbao que anoche pene t r a ron 
unos l ad rones en la igle'sííc <3el bar r io 

de Burceña , en Baraca ldo , abr iendo u n bo . 
que t e en la sacr is t ía , dond« descer ra ja ron 
unos 'cajones. Luego, v io len tando la p u e r . 
t a , pene t ra ron en la Iglesia, p ro fanando el 
Sagra r io y robando el cáliz y e l ceplUo € e 
San Antonio . t-

L»os malhechores no h a n sJeío luabldos. 

E J í e l pue r to de Cádiz lia foildeado, p r o . 
ceden te de la H a b a n a ly Nueva York , 

el vapor de la Compañía T ra sa t l án t i c a "Ma . 
nue l Calvo" . 

EN-CUARTA, PLAN A: 

Originales de actualidad. 

EL VERANEO RECIO 
. SSí'nvirTÓ TSlilCGRAFICO 

Los Reyes en La Granja. 
.SAN ILDB.PONS.O 19. 

El Rey no lia salido de Palacio en toda 
la mañana . 

P o r teléfono conferenció con el presidente 
del -Consejo . E l resto de la mañana lo in
virtió én despacliar sus asuntos part iculares. 
Recibió en audiencia al coronel director da 
la Academia de In fan te r ía Sr . Marzo, invi
tándole á almorzar. 

La Ée ina y la Pr incesa de Salm-Salm, 
acompañadas^ por nn caballerizo, salieron es-
t a t a mañana á caballo, paseando po r la pose
sión de Robledo y regresando al medio día. 

Los Reyes y la Princesa pasearon juntos 
en automóvil durante la tarde, llegando hasta 
el pueblo de Balsaín. 

E l Pr ínc ipe de Astur ias y sus hermanitos 
dieron un paseo en carruaje po r los alrede
dores de lá oiodad. 

SERVICIO TELFlRH.'tFirO 

B o m b a r d e o d e p o s i c i o n e s . 

ROMA 19. 

•Comnnicado oñéial : 
E n la noche del 16 y día del 17, ©1 enemigo 

intentó molestar por pequeños ataques, y por 
el fuego de su Arti l lería á distancia, algunas 
de nuestras posiciones más avanzadas, en la 
región del Tirol y del Trentino, siendo por 
todas par tes rechazado. 

En Carnia hemos continuado, por el t iro 
metódico de nuestros cañones, la denolición 

j de los c o n t r a f u e r t e de .Malborghetto. 
I La Arti l lería enemiga, que intentó eontes-
' tar , pronto fué reducida á silencio. 

Sobre el Isonzo, la lucha aírededor de P la-
I va, ha tomado grandes proporciones, y la im
portancia de nuestros éxitos se afirma cada 
vez más. 

Mientras un dirigible de la Mar ina destruía 
la estación de Divacoia, otros dirigibles del 
Ejérci to efectuaron una incursión en terri to 

«ÜIMHSIEHIÜIIIE 

OTRO VAPOR 
TORPEDEADO 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

LONDEES 19.' 
Un submarino alemán ha torpedeado d 

vapor Dulaie, de 2.000 toneladas, en las eo» 
tas de Suffoík. 

Se salvó la tripulación, excepto mx mar i 
ñero. 

Marino condecorado. 
P A B I S 19^ 

, , , , . . , E l Kaiser ha conferido la Orden del MS 
n o enemigo y bombardearon las posicmnes de j . - ^ ^ ¿^ pr imera clase al comandante -M s u t 

marino que echo a pique el Lusüanta. ^ Montesanto y los atrinoherainientos frente 
Cradisea, 

EHElfMilBEIiir.pfi 

LOS l y i C O S RECHAZADOS 
SKHViaO TELEGRÁFICO 

PETBOGBADO 19. 

Caro uniendo oficial del Cáucaso: 
Los turcos iniciaron una ofensiva en la re 

gión de Asor t Akhpoutzor , y fueron reeha-
zados. 

E n la región del Van sólo se han registra
do colisiones insignifleantes entre nuestras 

Luclxa de aeroplanos. 
P A B I S 19. 

Un comunicado de la Oficina de la P r e » 
sa del Ministerio de la Guerra señala la ha
zaña siguiente de un ^ aviador franofe e a 
Alsaeia : 

" U n avión enemigo volaba sobre nuestraa 
líneas cerca de Aspach, y ' segnidamente uno 
de nuestros sargentos aviadores se precipi tó 
en su persecución, aloanzánáole pronto ea 
las nubss y empeñando con él la lucha á 
S.200 metros .de al tura . 

Un aviador enemigo contestó con ametra
lladora. 

Entonces el aviador francés se elevó en
cima del adversario, y al tercer disparo acer-t ropas y cuadrillas de kurdos. 

Tina pequeña escaramuza con los turcos en | tó á dar al enemigo, que cayó como una píe
la, región de Sopor, ha terminado siendo éstos \ d r a en nuestras líneas, enmedio de nn bos-

. rechazados en dirección al Oest-e. ^quo? al Suroeste de Weiller. 

medio.de


Domingo 20 de Junio de 1916. E L D E B A T Í ? MADRID, Año V. Núm. 1.320. 

1 E +? 1 íurnittC.óii e-tá íoMada directanit-iite 
I c fc la li-tA <if Lir<''auic ito del Lu%itf,,na A'^po-
¡£ ' ia 

Cuando llegó el a\ión francés llevaba la i que couíiejie una jusWicdción lan per fec ta ' 
b.éliee perforada, el eilmdro aTra^esado, el i"e] proc^dimisnio alíTiáii, qup exeluye de h e - ' 
motor aeribillado á bala7u- ;» la tpla de las rlio ioáci di=:fufc-ión ub t r io r . 
alas rasgada en varaos ' i t u » 

E l piloto sólo sufrió Jsaeros cirañ^zos.*" 

•.SERVIO I O^ÍBIGTELBGR WICIJ 

A ca.:sa d@ submarmos. 
NoRnriLU'H 19 (]J;JÜ n.) 

(Oficial.) 
Comuniean do Beriúi quo el fin, 14 iit<^Hó 

embestir á an submarino a le 'ná ' , á f>! eo mi
llas al pjste del faro de Longstone, ea la costa 
IJste de Inglaterra , un vajjor inglés pintado 
con los colores y en arbolando el pabellón de 
Noruega. 

Es - probable-í jue este vapor inglés opísre 
«•n-esta forma pa ra ganar el píemio concedido 
por el Almirantazgo británico á los barcos 
que destruyan submarinos alemanes. 

También en las cercanías óel faro de Longs
tone intentó el 10 de Junio otro vapor inglés 
con bandera sueca embestir á un submarino 
alemán, fracasando también el ataque. 

Estos dos vapores t rabajan de acuerdo con 
nn tercero sin bandera ni mareas, así como 

la ÜÍ'LIPP di Aduana». 
^etrui! et,i^ li-tu, ol Ld^nama ibnaby uj i-

inci'n,("k pe r *alur de '¿GO.üO'» doUai.-.. una 
T at i lda u" COUJC p t r alor de 112 miiltnie», de 
doliars v -itrii-, ¡ibie'uf, mihtLrc, pn~ valor 
de bl 0"0 <'>illais. 

SeErú 1 4 i jd i . .ido pt-rióduo, /b más inipur-
tante del eargaraento era cobre, á< mbrt, d 
cobre, placas de latón y otros m il<̂ > le t 
nados á la prodiieción ¿« munición « 

Los ftailaaos ea Aleía-^aia. 
L a "Gace ta de FT8.siltfort": 

E l mismo diario del 9 de Jun io d u t nv 
los italianos qne tra.bajan en v a m P-ÍVL á 
empresas iu'dnstria!es del Sur d 41 ma u 

j Sf-'han ^nega-tto á marcharse á si j i ¡ Uri 
I cnmnür con sus deberos militares. 
I • P a r a motivar su conducta dicen T = ' 
I cido en Alemania donde hasta ali s i 
I ganado ia vida., y que la .iiaciona' "• 
i paidres no pueda ser moíivo J:;»! 

. ^ 
'¿omoarú^o ÚQ ausinc^oos til ?s. 

FAflit -^t PTCJ 

d 

t I 

teücia. 

La 

cor II" cazatorpedero inglés, , 
(Ebtán ai servicio de "la marina de gimrra i «-'^'•-'aían contra el país al cual deb 

iriglesa, y al parecer sir\'en de lazo para cazar 
submarinos alemanes. 
. Esto ' demuestra que el Almirantazgo br i -

tánieoí no. tiene inconveniente en recomendar 
á los barcos mercantes ingleses el uso de ban
deras neutrales p a r a utilizarlos con fines gue-
ITeros. 

No es necesario decir nada respecto á enan
te tendrá que lamentar Ingla ter ra este abuso 
CB el empleo de banderas de .. países neu
trales. 
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CoHüljate eacarnizado» 
P A K I S 19. (Oficial.) 

E l gobernador del África ecuatorial anun-. 
cia que después de un combate encarnizado 
que duró los días 29, 30 y 31 de Mayo, la 
columna Songha forzó al enemigo á capitu
lar en Monso, haciendo numerosos prisione
ros , armas y municiones. 

La columna continúa adelantando. 
El estado de las t ropas es admirable, á 

•pesar do las dificultades de la campaña. 

La Eiuerte del aviador 
Warneford. 

P A B I S 19, 

Según los relatos de Prensa , el teniente 

inglés Warneford, muerto en el aeródromo da 

l i a 

HeKtraíicl-d 
de les Estad'Os 

"CJaceta de Colonia" : 

. « i Í I © ? 8 

Publica un telegrama de 'Ñue\ "^ i ! ' 
10 de Junio , en el cual se dice i». m (o^ 
Esta-d'os l^nidos se p repa ra en es •̂  me n 
tos una instancia popular dirigid) n PT"!I 
dente Wilfion,'. que llevará dos m i l l o n e s de 
fir&a.s, con ánimo, de i)rotestar contra al en, 
vio de municiones desde los Estados Unidos 
á Eirroiia. 

De este modo se quiere ob'igar al Presiden
te á reunir el Par lamento p a r a una .sesión 
extraordinaria. 

La ayada inglesa para Italia. 
E l ":\"oticiero ée MHijich": 

E n un telegrama de Lugano, publicado por 
e°te diario, &e aflnna que el préstamo que 
Ingla ter ra hará á I ta l ia será âe 60 millones 
de libras al interés del 5 por 100. 

El reclataiüissto eis Hiisia. 
Jja "Gacet& de F r a i d t f o r t " : 

Publica un telegrama de Copenhague en el 
cual se dice que en Rusia se ha llamado ahora 
la quinta del año 1916. 
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ayor, Es ta Corporación celebró sesión 
bajo la praaidencia •áel .Sr. Matssanz. 

•D - , I • " 1. I . • ' Aproba-da el acta de la an te r io r •=:»'=>ión 
Bue, al concluir .QO almorzar ei jueyes con [ diOse cuenta de una Real oiueñ 
sus compatriotas, se dirigió al aeródromo, ^ ter io de Elsta-io y v 
acompañado por el periodista americano mis-
ter Bach, más conocido por el sobrenombre 
de BellroU, pa ra ensayar tin aeroplano. 

lEin este apara to , y coa toda facilidad, hizo 
algunos vuelos. En uno de los momentos en 
que el apara to estuvo á 200 metros de al
tu ra , viró bruscamente y cayó son rapidez 
á t ierra. 

Ambos tr ipulantes fueron j)royceta).los al 
exterior. BellroU quedó destrozado. Warne -
ford quedó con vida, pero falleció 'il ser con 
duCido a i h o s p i t a l . 

Fl r rufo i c tge un •^imo'' »i run el luat 
Warncfo rd i ' t e n t > ' ' r i zar el r i ' -o ' , ¡n i no 
iu^o en cutii'".! que p a r a ello oe hallaba i 
Eiay poca al tura 

Los periódicos todos expresan su profun
do^ sentimiento por la muerte <¡'el oficial in
glés, añadiendo que su desgracia causará en 

j todas par tes una impresión tristísim.a. 

Nota de la Embajada de Ital 'a. 
Un comunicado de la Embajada de Austr ia-

Hungr í a , publicado ea los periódicos de^ Ma
dr id del 17 del corriente, doolara ecutraria. 
á la verdad la sJrmaeión hecha por el señor 
fíalandra de ha,ber presentado el Gobierno 

, i taliano con toda claridad en los días 27 y 
' 28 de Jul io de 1914 en Berlín y en Viena la 
, «uestión de la cesión de las provincias italia-

Eas de la Monarquía, 
E l hecho concreto es que pi'ecisamente en 

«i día 27 d-e Jul io el marqués de San Giuliano 
telegrafió al embajador de S. M. en Berlín 
p a r a que informara con urgencia al señor 
ide J a g o * que la única compensación terr i to
r ia l posible pa ra I ta l ia era la cesión de una 
pa r t e de la.s provincias i talianas de Austr ia , 
y que .no siendo posibles negociaciones direc-

^itas enti-e I ta l ia y Aust r ia -Hungr ía , que ha-
.br ían llevado easi seguramente á una rup tu ra , 
8f hacía indispan.=able y urgente que los t ra tos 
ee iniciaran ea Viena por conducto de Ale-
ariania. 

Es t a s instmceiones han sido confirmadas 
».I Sr, BoUati con telegrama del día siguiente. 

ue! Mlnis, 
y v a n a s comunicaciones de 

Cámaras de Oomercio felicitando á ¡a da 
Madrid por sus gest iones re íe ren tes '& Ia.s 
mercancías de ten idas en Genova de origen 
a lemán ó aus t r íaco , pero propiedad de co_ 
merc iantes españoles, gest iones con todo 
éxito t e r m i n a d a s ; se día cuenta de la sen , 
t e a í i a dic tada en ei pleito que . sigue esta 
Cámbara de Comercio con t ra la Comnafi.'a 
genera l de Tranvías , acordándose in terpo
ner recurso de casación. 

Igua lmente se enteró la C á m a r a de n u , 
moro'í-aE - e n t e n u a J i c a l a s en luic^c ver 
oel- er i^T-ir^i^t, ei aUt lac io i »n las 
<.iU„ <. o n ' - Id a -^Icctci s n o ¡¿.c al paso 

I ¿ n 1{ O oljic, ia ^ili ha ti, en t re 
rilo a ía s cui'-al del Banro ' e España en 
ItrvZ Je la Fic^i^^ra 

SI s e c r a t a m -dio lec tura á una Real or
den del Ministerio de Fomento , fecha 16 
del corr iente , en la que, sobre la base de 
la obligación nac ida da la ley de abonar á 
las C á m a r a s has ta el 2 por 100 de la con . 
tr ibuoión que satisfacen las Compañías de 
ferrocarr i les , t ranvías , etc., se de te rmina la 
forma en que deben dis t r ibuirse esas ía i i -
t idadss en t re las Cámaras de Gomercio ó 
Indus t r i a . 

L-eída u n a eomun.icaeión de unos comer , 
ciantes de es ta plaza sobre las dificultades 
con que al parecer se tropieza en estos- mo-
mentoe en c ier tas t ransacciones mercan
t i les de • ca rác te r interna-:ion ai, se acordó 
poner este asnn to en conocimiento del m i . 
a i s t ro de Es tado . 

También se tom.aron los s iguientes acue r . 
dos-
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t n o 
• Fn^ el extremo Norte los pantanos de Dniés

ter íon::sn una. imrenctrable bar re ra natu
ral que protege el flaneo rnso, mientras que 
má.s ailá está el Ejército rnso del Dniéster, 
que durante el último mes ha causado 120.000 
bajas al Ejército alemán. 

LnsjJpTTianes rretenden l-sber empajado á 
este Ejército en dirección F o r t e . 

Bombardeo de fuertes italianos. 
Poi-üHü 19 (11,30 n.) 

E n el Adriático ha habulo gran actividad, 
por aire y por mar. 

Los barcos de guerra austríacos intentaron, 
sin éxito, bombardear los fuertes italianos, 
mientras que los aviones italianos han bom-
bí.rdeado los depósitos de iinunieiones de 
Trieste. 

SJ'TÍV'TníO T!2I.Er,R,iPICO 

Los franceses rechazan 
los ataques de ios alemanes. 

P A R Í S 19. 
El comunicado oficial francés de las once de 

la noche, dice as í : 

' ' E n el sector Norte de Arras hemos prose
guido la acción y recogido en varios punt-ís 
el fruto de los felices combates de estos úl
timos días. 

Después de una lucha muy viva, el bar ran
co de Buya!, obstinadamente defendido por 
el enemigo desde el 9 de Mayo, ha sido ro
deado por todas partes y tomado por asalto. 
En él hemos cogido airí¡etrai!adoras y pocos 
prisioneros, unos diez, por haber opuesto loís 
alemanes nna resistencia eneamiza' ia . 

En las pendientes que se extienden en él 
Este de Lorette, en dirección de Sonclif?, 
hemos tomado varias trinch<Tas y hecho 300 
prisioneros, de ellos 10 oficiales. 

Tenernos las pendi'entés'"de" la eot^ ÜO. 
donde nuestras - t ropas ,.se han rnanteui o ' 
pesar de los contraataques enemigos. 
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La tiple señorita Carmen Devá, y el barí to
no Sr. Recarte, in terpretaron con gran maes
tría varias solectar5 composiciones musicales. 

A la reunión asistió una distinguida con
currencia. 

La señora de Salazar (née Lolita de Lann-
za) y su hermana Ju l i ta hicieron los hono
res á los numerosos invitados, que salieron 
muv complacidos de la fiesta. 

VIAJES 
Han salido de esta cor te : 
P a r a ..Utable, doña Sagrario Pérez Caba

llero; pa ra Uiudad Rodrigo, I). Luis Sánchez 
Ar jona ; para Asturias , D. Santiago Mamisv-
k n a ; p a r a Valmaseda, D. Mart ín Mendía; 
pa ra Pinto , D. Atanasio Malo; pa ra Rueda, 
el, conde de Tronodso;' pa ra San Sebastián, 
B'. Lorenzo Moret ; pa ra Villar del Pozo, doña 
Laura Arcos; pa ra ValrT;a.seda, D, L ' i s isidro 
de O.suna; pa ra Viana del Bollo, D. Joaquín 
R. Gaycso P a r d o : p a r a Noria de Uueroa, doña 
Adela Arias, y p a r a .Arcenes, D. Luis de la 
Torre Viilanueva. 

—Mañana s^ildrán p a r a Asturias los mar
queses de Canillejas. 

—^Reeresaron de Aranjuez los marqueses 
del Vadillo. 

— H a n inarcl'fido: á sus pio.=esM.np'S de la 
provireia de Murcia, el duque de Bivona; á 
Palma de Mallorca, las distinguidas señoras 
doña Francisca Torréns del Hoyo, con su hijo 
7\et:onio, v doña Francisca Billón, viuda do 

l i en ti tomó ; Campuzano; al balr.eario do Medina del Ca.m-
v'icento Navarro Reverter ma su fa-
i Pci'íl 'a, el jefe del personal del 

ro, T) 
le í i t t i t ht > contr t idu, y r^ilia: 
a iiq 1° con f e z is m"°c i> " t i i um ro vol- Cuerpo de Telégrafos, D. Gregorio Gumiel; 
\ i r j s 1 oci3a-' 1 t j ta l floJ de a e-,t •'s poai-¡ á El Sardinero, U. Antonio Borregón; á P a 
ciones y puesto á los asaltantes en fuga. ¡lenria, el vizeonde de San Jav ie r ; á Melilla, 

En .Alsacia. continúa n u e ^ r o avance en las i J). Joarjuín jVntorno Camipuzano Billón, y a 
dos orillas d e l P e c h t , á pesar de la espesa | Luarr-a, el general T). Antonio Torro.ntegui. 
niebla y ia lluvia torrencial. Tenemos en la 
orilla izquierda del Peeht occidental los ma
cizos de Braunko;.pi y la cota 830 de LeiJ'^.'al-
d!e, así como los pueblos de Steinab;uce y 
Altenhop. Al mismo tiempo, entro los dos 

j romales del Pecbt honos tomado el cloro de 
Anlssswasen; en la orilla derecha, ramal orien
tal, hemos conTuistado las alturas de Hilgen- | 
firste una avanzada del pequeño "Bai lón", do; 
Guebvpiller (Kablerwasen), y progresado en 
las pendientes del Este, en dirección de Lan-
dersbaehl. 

itismos bombardeado la esta.cióu de Mimstor 
y hecho saltar los depósitos de municiones que 
alií se encontraban. 

Al fin de la jornada, nuestras t ropas han 
cercado eorapletaniente Metzeral, que los ale
manes han incendiado antes do evacuar." 

El nuevo Gobierno portuq-ués. 
ViGO 19. 

Dií^en de Lisboa one sf» b-i. constituido el 
Gobierno en la siguiente fo rma : 

Presidencia, Guerra y Marina , D. José de 
Castro. 

Interior , Fer re i ra Silva. 
Just icia, Castaño Meneses. 
Hacienda, el capitán A^ictorino Gnimares. 
Negocios Extranjeros , .A-ugusto Soares. 
Fomento, Manuel Monteiro. 
Colonias, comandante Norton Marios. 
Instrucción, López Martoins. 

P'ü'sco íbáñez á Barcelona. 
VALENCIA 19. 

Ha marchado á Barcelona el Sr. Blasco 
Il^íñez. á b i r d i del \ a n o r \'illa~rcal. 

E " el puei o le dc-^ndieron los tuuel ig io-
n a i i o » 

El gobeinador « op„ó piecaucionca. 

—•'Veranea-i en San Se;b,astián los doctores 
Montcya. Llórente y Tagüe, los duques de 
Baena y ¡a marquesa de L a Laguna, 
.« ^ .—._.<© .—_ — — ~ -
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En el Centro Instruct ivo Mauris ta djl dis
trito del Hospi ta l dio anoche su notable ooa-
íerencia e! Sr. D. David Ormaechea, de la 
Juventud Maurista . 

Las clases populares del barrio de Lava-
piés llenaron el salón de actos del Cen.tro. 

El Sr. Ormaechea desarrolló el tema " E r r o -
! res populares y la "uer ra de MarrueLios". 
' l \ h-"" po ' | i t eligió el tema " E r r o r e s 
} uiaics - v i l ( r a de Marruecos", dicien-
'o jUí o rhgio o^que á D. Antonio Maura 

í t le crj. .ait > i inca noblemente. 

^ 1 u I t i dicho, no lo que es, sino 
f '' e 1 o con motivo de la guerra 

f i- 3 tío 1 que por nada, elegí este 
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u ento de que el Sr, Maura 
le la guerra de Marruecos, 
t Sultán, sobre todo á par t i r 
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Cossstsmcado oficial d© la Emlia-
Jada de Aiistrla-Hisiif ría. 

l i a iñformaeió.a publicada él 19 de Jun io 
•por pa r t e de la Embajada de I ta l ia confirma 
«n todos sus detalles el texto íntegro del co-
municado de la Embajada de Aust r ia -Hun
gr ía del 17 de Juíiio, á sabe r : 

• 'Ni el 27 ni el 28 de Jul io del año pasado 
I t a l i a no mandó hacer smnejaute declara.fión 
«n Viena ; todo lo cont rar io ; el 28 de Jul io 
el embajador italiano en .Viena declaró por 
orden • ñe su Gobierno que e.n una eventual 
acción ai-mada entre Aiistria-Hung-ría y Ser
via, I tal ia- ado-ptaría- una "aot i tud amistosa 
en armonía con sus obligaciones de al iada", -r, , r < x r p j - . , - i , , 
reservándose solamente la facultad de hacer ^ ^^ ""^ Centro_ Tradicionalista «3_̂  ha cele, 
«so del derecho que le confiere el ari^ículo res- i ̂ ' ' f ° " ° . * " " " ' ° ° ' ^̂ '̂ ^ ^'"^ P^^ id ida por el 
peetivo del Tratado de alianza, v sobre el fu.Hl ' ^ ' '^í , '^'^Siovfl. 

r%' a'L^é.' 

SlíRVTOTO^ TKfc¡?OR.%PtCO • 

JJOS j ü imis tas y Blasco íb.áfjea. 

BAECKLON-A 19. 

El presidente del Círculo dijo que la re
unión tenía por objeto dar instrucciones, á 
fin de contestar á las provocaciones que diri
gen á E s p a ñ a los enemigos do la neutrali-
•daid. 

i El jc-fe regional del par t ido , Sr. Junyent , 
encarcelados en vir tud de la represalia por I '^'•í" '1™ estamos en momentos graves y so-
«1 t ra to de que se hacía objeto en Ingla te r ra i í*^™°^^.^" '^°f. ̂ ^ ^ '^^^ ^^^ necesario á 

sería preciso ponerse de acuerdo mutuamente ." 

Flsial de una represalia. 
Comunican de Amsterdam, coa referencia 

á noticias de Berlín, qne el Gobierno alemán 
ha dado orden de que los oficiales británicos 

111 
¡( ic< 

^ n t> i o al Tratado de África, el 
'-I ~̂J ^i •- i u t marse ni del lado del Roghí 

| n J U l de la autoridad legítima, pues 
1 h n h la r •< es n e t a neutralidad, p r o m r a el 
c ai i n L t dt' los Tratados, vaiándose, 
{. i'-a t b t •> s que de las armas, de la di-

E l mal y la anai-quía se agudizó, y comenzó 
la lucha entre el Roghí y las kabilas, y el Go
bierno maurista, ante esta situación, siguió 
siendo neutral, siguiendo la i'olítica de paz. 

-Pero llegó un. momento en que el general 
Marina, notificó al Gobierno la neoesiiad de 
intervenir con las arffias, y á aquella comuni
cación contestó el Sr, Maura con una carta, 
que repar t i r ía entre ios radicales, por ver si 
éstos continuaban sus acusaciones contra el 
Sr. Maura . 

Lee párrafos de esta carta, que son aco
gidos con .grandes aplausos. 

Pero reserva la agfrKiión el día 9 de Julio 

Un p e l i g r o p a r a la P r e n s a . 

N u e s t r o c.-stimado colega La Tribuna 
pub l i có v a r i o s a r t í c u l o s d e n u n c i a n d o a n t e 
la o p i n i ó n p ú b l i c a a l e m p r e s a r i o de l t ea 
t r o R e a l , S r . Olea , p o r no h a b e r a b o n a d o 
sus h o n o r a r i o s á los a r t i s t a s q u e h a n ac
t u a d o en el r eg io coliseo d u r a n t e la t em
p o r a d a de p r i m a v e r a . E l S r , Olea , a p e n a s 
pub l i c ados esos a r t í cu lo s , deimandó j u d i 
c i a l m e n t e á La Tribuna, r e c l a m á n d o l e , 
p o r v í a d e i n d e m n i z a c i ó n , m e d i o rnillóíi 
de pese tas , en q u e eva luó los d a ñ o s y p e r -
Ju ic ios q u e le c a u s a r a n l a s i m p u t a c i o n e s 
del pe r iód i co . E s t e h a r e q u e r i d o la op i 
n ión de los colegas de M a d r i d ace r ca de l 
caso r e f e r i d o , r e q u e r i m i e n t o q u e no po
d e m o s m e n o s de a t e n d e r e x p o n i e n d o s in
c e r a m e n t e n u e s t r o c r i t e r i o en es te a s u n 
to , q u e in t e r e sa , s i n cxelusió.n, á todos los 
p e r i o d i s t a s . 

Nos i m p o r t a c o n s i g n a r , en p r i m e r t é r 
m i n o , q u e 3 'erra la Pr'eniSa eiíliañola: e n 
g e n e r a l a l d a r c a b i d a en s u s c o l u m n a s | 
niinuci.^.s y cc ' in i i ier ías , 'y , l o ' q u é es p.eór, 
á. hab l i l l a s y m u r m u r a e i o . n e s c o n t r a l a 
h o n r a de los p a r t i c u l a r e s . F o m é r i t a s e a,sí 
la m a l s a n a c u r i o s i d a d q u e sue le d e s p e r t a r 
c u a n t o v a a d o r n a d o con los gTCserofs 
a t r a c t i v o s de l e scánda lo . P o r ello, t o d a s 
las i n i c i a t i v a s e n d e r e z a d a s á acal:)ar con 
esos vic ios , y a v ie jos , m e r e c e r á n nuestro-
apjlauso. 

E s c l a ro q u e l a s a n t e r i o r e s cons ide ra 
ciones g e n e r a ' e s n o se ref ieren á los m e n 
c ionados a r t í c u l o s de La Trihima. Cono
cemos á sus r e d a c t o r e s , y t e n e m o s , p o r 
t a n t o , la s e g u r i d a d de q u e n o ha la rán l a n 
zado g r a v e s acusac iones c o n t r a el s e ñ o r 
Olea s in p o d e r o s a s r azones y c u m p l i d a 
p r u e b a de c u a n t o h a n a f i rmado . C r e e m o s , 
en consecuenc ia , q u e el colega e n c o n t r a r á 
el a m p a r o q u e el P o d e r j u d i c i a l o t o r g a 
á q u i e n recí.a.niente e j e r c i t a s u de recho . 

P e r o l a d e m a n d a d i r i g i d a c o n t r a La 
Tribuna, nos h a c e p e n s a r en l a necesidad, 
u r g e n t e de q u e la ley ó l a j u r i . s p r u d e n c i a , 
el P a r l a m e n t o ó el T r i b u n a l Supreii iG, 
acharen el p u n t o l e g a l á q u e se c o n t r a e 
la r e c l a m a c i ó n d e d u c i d a c o n t r a el colega. 

Si c u a n t o s se crean, p e r j u d i - ' a d o s p o r 
n o t i e i s s ó a r t í c u l o s pe r iod í s t i cos , d a n 
e n i m i t a r la c o n d u c t a de l Sr , Olea , 
s e r á impos ib l e la ex i s t enc i a de los p e r i ó 
dicos, ó h a b r á n éstos de concretar .se á piro-
d i g a r elogios y a l a b a n z a s con fa lsa 6 in-
. íopor table 'inelogería-. P o r q u e todos sabe
mos los gas tos y c o n t r a r i e d a d e s iiiil q u e 
o r i g i n a u n liti.gio j u d i c i a l , n o c o m p e n s a -
dijs p o r la c o n d e n a de costas q u e p u d i e r a 
dicta í ' se c o n t r a el d e m a n d a n t e t e m e r a r i o 
o de mala, fe, m u c h a s veces ineficaz p o r la 

„ „ , , 1 j . - ^. T i insoh''>Qcia de l c o n d e n a d o . D e o t r a p a r t e . 
P-e Heal oraen lo fluTo a \ : I. pnra s u ! , , , . , -. , , •, ' 

eonocim.iento ¡y efectos •rorrpoinn.íi'.-iptes, ^^ ^'^^^'^ p r e s e n t a c i ó n de u n a d e m a n d a de 

EE 
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l iaos .Y HIELAS m 
.En la " G a c e t a " de ayer se publicó la s i . 

guientro Real orden del Ministerio de- H a . 
c ienda: 

" i l ino. Sr. : Visto el ar t ículo i ." de la 
Eea l orden de 4 de Marzo úl t imo, que dis . 
pone se d,espachen con franquicia de de . 
rechos de Arancel j de impuestos de t r a n s . 
por tes los ca rgamentos y expediciones de 
t r igo V de ha r ina de t r igo que lleguen á los 
puer tos espafíoles y á l as Aduanas t e r r e s . 
t res desde el día inclusive de la publicación 
de dicha Real orden en la "Gaceta de Ma . 
d r i d " l iasta el 30 de J u n i o ac tua l : 

Cpns ideraudo que la próxima cosecha, 
debido á las iciro.un;tancias atmosíé:-icas, 
se halla r e t r a sada , y se demorará , por t an . 
ío, por más de u n a CLuincena la época de la 
recolección: 

Considerando que para man tene r el abas
tecimiento no rma l de las plazas co-nsumi. 
doras , sin mayores quebran tos para el E s . 

E d u a r d o Carbajo H e r n á n d e z ; capi tanes doB. 
Valent ín Calvo Pán iagua , Ü. Aurel io Ma.. 
til la Glarcía de! Bar r io , D. Agus t ín Sánches 
Mart ín, D. Jo sé P r a d o Cejuela, D. Oabrieí 
Mulet L labrés y D. Antonio G-ómez Sánchez,. 
y pr imeros ten tantes , I>. Feder ico Ballesta 
Lorente , D. R o m á n Gamboa Mart ín , don 
Gonzalo P a b l o Moreno y D. Dionisio Ro,*-
dríguez Maclas. 

Cabal ler ía .—Capi tanes D. Franc isco ! « -
záno y Gómez de B a r r e d a y D. P&dro Es 
ca lera Hosporné . 

Artillería.—^Capitá.n 1). Victori.a,njO,. Váz
quez Zafra. 

Carab ineros ,—Capi tán C. Vicente Suárea 
CaíTaJKoso y pr imeros ten ien tes D-. • José 
Goneález Rodr íguez l iozano, D. José del 
Rosal Caro, D. E n r i q u e B''ernáiidez Gonzá. 
lez, I>. Matías Cuello Pgríl inil la y D. An . 
tonio Pa t ino Bustil lo. 

Guard ia c iv i l .—Pr imer t en i en t s I>. Ma. 
nuel Morales Ruiz. 

Triválidos.—Coman'1 an te I>. R a m ó n Car , 
los Roca y ,Sanz de Andino. 

I n f a n t e r í a . — C o m a n d a n l o s T>. Salvaflor 
Rosado Becerra,. D. í.íi..;i!cl Gari-ís de los 
Fayos y Octavio de Tole-'o y í>. lu i io Alón. 
so Santos ; capi tanes 0 . R o m á n Lozano GSl. 
vez, Jy. Ángel B-ustamanto Ba r r enechsa y 
D. Manuel Rodr íguez CiievtiS, y primeror. 
tenientes I>. Antonio P a r r e ñ o Poveda ¡y doü 
Lázaro Car ranza Car ranza . 

Ingenierots. -— Capi tán D, l»uis , Tlgarte 
Sáinz. 

Guard ia civil.—-Capitán I>. Mar iano Mu. 
ñoz Rodr íguez y p r imer t en ien te D. José 
Sopeña Vives. .,. 

Cuerpo genera l de . la Armada,—-Tenien. 
tes de navio D. J u a n José Cano Vélez^ dott 
Alfredo Nardiz TJribarri y D. Manuel Gar . 
cía Díaz. 

Profesoraí lo . 
Se anuncian, concursos p a r a cubr i r una 

vacante de capi tán profesor y otra, de pr l . 
mer ten ien te ayudan te de profesor, eii co . 
misión, en la Academia dé Art i l ler ía , y 
o t ra de m.édico m a y o r en - l a 'MédjcojMilitar. 
t 

ResMenicia. 
Se au to r iza p a r a l i jar la e a S a n t a Crua 

de Teneri fe al genera l de divisi6tt, de la 
sección de reserva , D. Diego Figueroa.: .Her, 
nández . 

—" '̂ — Matri inoií i». 
Se concede Real l icencia p a r a cont raer ía 

al comandan te dé Art i l ler ía D. Goíñzalo 
Ozores, marqucís de Aranda . . •• • •: 

Gratiflcácíoiíes. 
Se concede la de efectividad á los capf. 

t añes de Ingenieros D. Agus t ín Ruiz Ldpea 
y D. Emil io Goñi Urquiza. 

Ayudaant« d e campo . 
Se n o m b r a del genera l de b r i gada D. F é . 

lix Ar te t a J á u r e g u i al ¡capitán de Ingenia . 
ros D. Mar iano J iménez . Ruiz , , 

SCO 

' a 1 
1 ' 11 t 

u r 11 i 
' ' j n > ( m Ló, aquellas obligaeie.nes á | tado, conviene que sigan gozando de f ran . 

a- n etian varios Tratados, muv ¡ ««ícia los cargam.entos de t r igo y ha r ina 
1 mt de t 1 s de 1894 y 1895. ' • " de t r igo ya adqui r idos por par t iculares , y 

que por las dificultades de la navegación 
no pueden llegar á nues t ros puer tos en la 
fecha ú l t imamen te c i tada , 

iSu Majertad el Rey (q. D. g .) , . de con . 
formidad con lo acordado en Consejo de 
minis t ros , se ha servido disponer se sigan 
admi t iendo con franquicia, como has ta 
aíhora, los eargamentca de trisro y har ina 
de t r igo tiue con manií lesto ó conocimientos 
visados salgan para E -paña has t a el día 
30 inclusive del presente mes. 

Dios gua.'-de § V. T. muchos años. Madrid, 
1? de Jun io de 191.^.-—^Bu-!-a"!al. 

Señor director genera l de A d u a n a s . " 

'QíúiS Ó O sooieóaó 
.^ o- — — 

; á los t r ipulantes de los submarinos, pasen á 
los campos de concentración de prisioneros y 

• flueden sometidos al mismo régimen que los 
demás oficiales compatriotas suyos. 

E l Gabinete de Berlín ha comunicado esa 
•íeeisión al embajador de his Estados Unidos,. 

..y ha agradecido á este diplomático sus eflea-
i «es gestiones. 

PRENSA • 
EXtRANIERA 

Belgas y. seaegaleses. 
l a "Nuevo Diftrio de Zür le l í " : 

Dice que la mayor par te del Ejérci to belga 
ha sido re t i rada del frente de .Flandes p a r a 
da r na descanso á los solGado.s. 

tos tradicionalistas hacer sacrificios. 
Añadió queda J u n t a regional sabe que hay 

el propósito de romper la neutralidad es
pañola por pa r te de ciertos políticos, vendi
dos al oro 'de los aliados, pero que para 
evitarlo están los tradioioiialista& que y a 
en Valencia han obligado al Sr. Blasco í bá 
ñez á abandonar la ciudad. 

Terminó diciendo que si la autoridad per
mite en dicho día que los republicanos rea
licen la manifestación qué proyectan al -ates-
embarear Blasco íbáñez, los tradicionalistas 
no la deberán consentij . 

• IxfS rad ica les . 

E l gobernador ha prohibido tjn banquete 
que debía celebrarse en honor de Blasco 
Íbáñez. 

Tampoco consentirá que se haga manifes
tación alguna á su llegada, que será mañana, 
ent re nueve y diez de la mañana, á hordo 
del Aueias March. 

FALLKCIMIENTO:'^ 

l i a muerto cristianamente en esta corte e! 
á los obreros españoles. ¿ Y qué iba á hacer ilustrísimo señor D. Salvador Gómez Alonso, 
el Gobierno, sino castigar estos crimenes? i El finado era jefe superior de Adminis-

Cayó el Gobierno maurista. Subieron des- ' tración civil, jefe de lo Contencioso de la Com-
pués los libei-ales; luego los idóneos. {.Peroipañía del Norte y abogado del Estado. Per te-
es que estos part idos hicieron política paci- i necia á -la .Real Academia de San Fernando, 
Asta? iy se hallaba en posesión de varias cruces. 

E n el cumplimiento de los Tratados, l o s ; " El entierro tendrá lugar esta tarde, á las 
mauristas son más consecuentes todavía que ; cinco, 
los elementos avanzados. • " | Descanse en paz, y r-eeiba su familia nues-

Estos, pacifistas en tiempos de Maura, qu ie- ; t ro muy sentido pésame., 
ren ahora p r e p a r a r nuestra intervención en | i—En Logroño ha entregado su alma á Dios 
una contienda en que nada se nos perdió y á lo : la señora, dona Sofía Ortiz de la Riva y Ara-
que no tenemos por qué ir. j na, esposa de D. José de Zaramona. 

El Sr. Ormaechea. f né aplaudidísimo, reci-I — E n Labast ida • (Álava) ha entregado su 
hiendo muchas felicitaciones. 

EL CARDENAL BE fáLLAOOLIO 

Es tas fuerzas belgas han sido reemplazadafí. Los jefes del p a r t i i o radical han circula-
po r negros del Seaegal francés. 

El cargamento del "Lsjsltama". 
E l " T h e J o u r n a l ot C&mmerce": 

Ayer tarde circularon con gran insisten
cia por - Madrid, alarmantes rumores, qne, 
afortunadamentej no se han. confirmado. 

•Se fleeía que el eminentísimo Cardenal-Ar
zobispo áe Valladolid, Sr. Gos, se hallaba gTa-
vemente enfermo por repentina dolencia.. 

alma á Dios la virtuosa señora doña Modesta 
l^cgarda y Quintano, madre de nuestro que
rido compañero en la Prensa , el redactor de 
El Correo Español D. Ignacio María Cere-
zeda, á quien, lo mismo que á toda su fami
lia, hacemos presente el testimonio de nuestro 
pesar. 

ENFERMA 

La señora condesa de Er i l , mai<quesa de San 
Felices de Aragón, se ha agravado en su dor 
lencia. 

Ayer le fueron administrados los Santos 

Es te reputado periódico comercial ameri
cano del 8 de Mayo publica una información ' actos del partido.:,radical qm 
auténtica sobre el cargamento del Lmüania, Lerroux. y 

do órdenes á todos los Centros del part ido, ' ' capital castellana, y la contestación obtenida 
recomendando que nadie concurra á actos ^ fué la s iguiente: 
que se verifiquen en honor de Blasco íbáñez, 
pues éste, segiín consigna del nuevo partidla 
republieano-aido-r-ni; 

E l director de " P r e n s a Asociada" preguntó , Sacramentos, one la enferma recibió con eris-
con urgencia á su c-orresponsai en la. citada ? ¿¿ana, resignación. 

Hacemos votos por el totai restablecimien-

"C-ardenal hállase bien. Es ta tarde ha sali-

t r n ^ a d e deslucir los "̂ ^ ̂ '^ P^^^°-" 
p repara el señor Muy de veras celebrainos hayan fido reeti-

, ificadas tan infundadas noticias. 

to de la distinguida paciente. 

UNA REUNIÓN 
Se ha celebrado nna agradable reunión en 

la. elegante morada de los señores de Sala-
aar. 

la índole de la q u e nos o c u p a e n v u e l v e 
g r a v e s d a ñ o s a l c r é d i t o y b u e n a f a m a de 
u n pe r iód i co , q u e , e n r e a ' i d a d , s e r á n i r i 'e-
p a r a b l e s . 

E x í j a s e , p u e s , en es tos casos q u e el de
m a n d a n t e cons igne a.nío el J u z g a d o u n a 
c a n t i d a d en me íá i i co suficiente á i 'espon-
de r de las costas de l j u i c io y de los d a ñ o s 
y pe r ju i c io s q u e á su vez, con sólo l a p r e 
s e n t a c i ó n de l a d e m a n d a , c a u s a el de 
m a n d a n t e al p e r i ó d i c o c o n t r a q u i e n d i r i 
j a s u acc ión . 

A d ó p t e s e o t r a f ó r m u l a si l a i n d i c a d a 
no p a r e c e e q u i t a t i v a n i v i a b l e , p e r o im
p ídase q u e la e x i s t e n c i a de u n p e r i ó d i c o 
p e n d a e x c l u s i v a m e n t e de l a l i g e r e z a , ' l a 
m a l a fe ó la v a n i d a d de c u a l q u i e r s e ñ o r 
que. se j u z g u e p e r j u d i c a d o ' ó moles to p o r 
l a s a p r e c i a c i o n e s q n e el pe r iód i co h a g a 
al. e j e r c i t a r r e c t a m e n t e .su d e r e c h o de l ib re 
c r í t i c a . 

f'FOEWOON MÍLITM 
Orden d e San Hei ine i iegüdo . 

Se conceden las condecoraciones de la 
refer ida Orden que se expresa á los s iguien. 
tes jefes y oficiales del -Ejército y la A r . 
m a d a : 

P l aca .—Infan te r í a .—Ten ien te s coroneles 
D. J u a n Sánchez Canipa y D. Germán Gil 
Yus te ; comandan tes D. Antonio J iménez 
Her r e r a , D. Lorenzo Escudero Pérez, don 
Ramón Morales Espina, D-. Manuel Civan. 
tos Buenaño y D, Alberto Valls Mesa; ca
pi tán D. José Noguerol ; comandan tes don 
R o m á n B r i m a Cano .Orea y D. Macar lo J u l . 
ve Guardiola . 

Ar t i l ler ía de la Armada.—^Comandante 
D, Feder ico Mart ínez del Moral . 

Cruz,—Inffanter ía .—Comandantes D. D e . 
siderió Grafullá Soto-, D. Benjamín R o m e r o 
Bertom-eii. ~\ Manuel García Benet y don 

POR QUÉ SE-LEE PREMSA Úm'. 

P o r muchas razones. E n pr imer lugar, por

que queremos. Si de ve ra s . qmsié:^ámos, no 

habría tan ta Prensa mala, y la que hubies» 

no so leería tanto como se lee. E n segundo 

lugar , porque no hay mucha Prensa -^uena, 

que, con la mala, pueda terciar y competir, 

sobre todo en lo que hace referencia á perió

dicos populares y revistas. Y no e ü s t e esa 

Prensa, poiiqne no la hemos creado. 

El rey dei mnndo de .las almas es lá' inte» 

iigencia; su palabra^ la verdad"; su imperio, 

la Prensa . Y p o r ' h a b e r s e invert ido ios tér

minos, por hablar la Prensa palabras .de men

tira, resulta que quien gobierna el mundo de 

las almas no es la razón, sino la pasión; no 

es la inteligencia, sirio el dinero, la fuerza, 

todas las grandes concupiscencias juntas . He

mos de destronar, pues, ese rey, que no es 

rey, sino t i rano, que no nos gobierna, antea 

al contrario, nos desgobierna y tiraniza, Y 

p a r a conseguirlo hemos de tomar las mismas 

posesiones que él domina: la Prensa . 

Enfra perfectamente en la táctica, constante 

de la Iglesia, servirse de los medios natura

les que están á su alcance, p a r a influir sobre 

las almas. La grac ia no destruye ia naturale

za, antes bien la perfecciona. 

Así vemos que en un principio, para ' ense

ñar la doctrina de Cristo, aprovechóse de 

las Sinagogas, y, desde las cátedras de los 

judíos, predicaron ios .apóstoles el Evanse-

lio; y los varones eclesiásticos continuaron su

biendo á las tr ibunas paganas , para .desgarrar 

con la luz del Evan-gelio las sombras dei error ; 

pues éstos eran, en a.quel entonces, los instru

mentos más adecuados p a r a divulgar las doe-

tr inas católicas. 

Cuando la sociedad cambió dé mentalidad 

y do elementos, en la Edad Media, nuestro? 

padres edificaron esas grandes teologías de 

piedra, cjue llamamos Catedrales, pa ra adoc

t r inar al pueblo. 

Y ahora, en los tiempos modernos,, se le

vanta en cada plaza y en cada bocacalle una 

cátedra, un monumento, que no tiene la gran

deza ni esbeltez de ninguna Catedral, una cosa 

baladí, exótica é i r r i sor ia : el kiosca; y, sin 

embargo, como una cátedra habla ; como una 

Catedral guarda en su serio, almacenado, el 

mewimiento racional j ' pasional de todas i a s na

ciones. 

Y ese movimiento racional y pa.si-onal, que 

surge del kiosco, -no es un movimiento cons

tructor ; luego será destructorj no ea nuestro, 

pues será contra nosotros. No nos t rae la ver

dad; pues nos t raerá la mentira, y eoij ella 

todos ios males: odios, guerras, herejías, sen

sualidad. . . • . 3 : 

Hemos de conquistar e l tioseo.^'Es difícil 

la empresa, pero no tanto como predicar e! 

Evangelio desde la^ Sinagogas de los judíos 

ó desde las cátedras de ios paganos. Es empre

sa ardua y t rabajosa; bien se ve, pero no 

tanto como edificar y sostener esas grandes 

Catedrales, admiración de propios y extra

ños. Pe ro . . . I difícil, arduof- -Suena á insulto 

hablarnos de dificultades á nosotros, los católi

cos, que, cuando quisimos conquistamos el 

Imperio romano, abolimos la esclavitud, hici

mos imperar el derecho sobre la fuerza, y la 

virtud sobre la concupiscencia. Difícil á no-*-

otros, los españoles, que tuvimos sangi'e ea 

nuestras venas y fe en nuestros corazones para 

ganar p a r a E s p a ñ a y p a r a Dios mil mundos. 

¿Qué representa esta empresa pa ra nos

otros, los católicos, que hemos poblado el inun

do de templos, escuelas y hospi ta les! ¿Cómo 

I nos van á fa l tar medios p a r a curar las almas, 

i á nosotros los católicos, que empleamos eons-

i tantemente millones p a r a alimentar y sanar 

J o s cuerpos'? N o ; en nosotros, querer es po

der. , 

i ' BiCABiií) - ÁEAGa 
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T>.E1J C A M P O S O C I A I J 

UNOS POí! OTROS... 
POR TiERMAS BE. PALENCIA 

En un extremo de la extensa llanada 
úe la tierra de Campos elévaoatí unas ra-
gosidades del terreao llamadas Los Ál-

iüompó'nense de angostos valles y ter» 
.¡gas plaflácies. 

En los primeros oeúltanse modestos 
pueblecitos como ios pájaros en sus nidos. 

En ms segundas, destácanse los rí;»to¿i 
é seiiales de rü.b-usujs castillos, que un día 
•defendieron estas tierras contra los múl
tiples enemigos que en diveraas épocas las 

,,BlFd;dÍeK>n., 
' A uno de estos ipuebleeitos, llamado 
,,Santa Cecilia del Alcor, se dirigió (ion 
•Andrés Mpez Gago para reunir ea un 
iSindicato k. sus iioiirados veciacs. 
• I>esde Dueñas ascendemos por tortuo-
í»a carretera, perdiendo poco á poeo d« 
Í¥ista su liei-mflsa vega, que el Pisuerga 
;baña •fníre frondoaos arbolados, 
i líOs ricos- trigales d* este año cubren 
: eon su verde color toda su extensión y se 
'í elevan por las vertientes de las laderas, 
" AI terminar nuestra subida nos inter-
»Damos por una inmensa planicie, que tar-
í damos en atravesar cercMi de una hora. 
. El suelo está pelado, cubierto de po-
jbre hierba, sin un árbol, nm, una mata, sin 
'un caserío, sin un pájaro, sin uu ser vi-
' \ i eu t ° ; vi cielo está, azul, terso, sin una 
' nube, sin un celaje. 

La ústa s-á extiende .sin un tropiezo, 
i hasta -que en todas las iontananaas del 
jiiorizonte se ve á la tierra juntarse con. 
jcJ cielo. 
¡ E» la impresión de la soledad, y el es-
ipíritu --e siente como apocado y oprimi-
jdo entre esas dos itmiensidades que pa-
írecvn prolongarse cuanto más se avanza. 

i> repente la tierra desaparece, y co
mo á una enorme grieta, asomamos á 
;un valle estrecho y corto, en cuyo fondo 
jge enea entra un pueblecito; es Santa Ce-
íeiiia del Alcor. 
'; l>escendemos peligrosamente por un 
.pendiente camiuuciio, lleno de" piedras, i 
ijordeamos una modesta iglesia que ape-

ijiias se distingue de las demás casas, y 
inos encontramos en la úmca calle del 
.'pueblo, á cuya terminación se ven las rui-
inas de un severo palacio de .piedra de 
salgún señor extraordinario, que, no eon-

_(tento con aprisionarse en. sus rffbustos 
(muros, quiso también hundirse en las 

NOTiCiAS 
liA XBMI^EKATIIKA 

E! t e r m ó m e t r o marcó ayer : 
A las ocho .de !a Kiafiaaa, 19 grados . 
A las doce, -26.. 
A la.s «ua t ro de la t a rde , 23. 
T e m p e r a t u r a máxima, 37 grados . 
ídem mínima, 14. 
El ba rómet ro marcó 707 mm. Var iable . 

El J a r a b e de Hipofosíitos Salud es una 
panacea que rean ima al tonva lec ien te , des . 
p ler ta el apet i to , sumin i s t ra fuerzas^ y v4e. 
vuelve á la saagr-a y lo.» tejidoa la tonicidad 
perdida en la enfermedad. 

Veint icuat ro años -de niaravilíoB.os resul
tados. Si .%% oíreceii s imilares rechácense; 
la o í e r í a es in teresada . 

R E R O R X A U S -

^ f e a * ^ fegBwgf» 'SSPÍ^IÍS»^ 

na 

HABLAiOa con EL PHESIOEMÍE 
BBSPACÍÍO,. CON EI í K-íiy 

E l presidente del Gonsejo dijo ayer mafia-
á ios periodistas que lievca 

' fiara ^̂ û* se posesione de igual cargo en el 
de San Isidro de esta corte. 

Escue tas de Comercio, ' 

Se ha nombrado á D. í'tjiipe Bareno viee-
1 director de la Kscuela profesional de ^comer-

JUNTA I>E DMtlSNRA BBI,-
Cl!3JEiS!TíBE.IO -l)K SAK MARTIN 

Se aconseja á todos los que t engan en te 
r r amien tos en este cementer io , no se apre_ 
auren á ,?acar tos res tos d.s aquellos seres ^ cierto en los rumores que circuían, según los 
querid'Op para traslad.arlos á ot ro , has ta \ cuales determinados eomjjroaiisos exístenE-sa 

continúaii sin novedad en .La Uranja. 
Habló teleíónieamente con el fiey, dándole '̂ 'i''' "^ «i jon. , . . , 

^ , , ,. • j . • \ ' C'oJ!..s.er¥a.tono. 
cuenta de las noticias: de provi.iCi-s y ae lUa- ; 
rrueeos, que no acusan novedad. ' i T̂ a Keal Academia Española . l ia elevado al 

L-os telegramas del extranjero se euvíau ai : ministro de Instruooiói) púbiisa l a -p ropues -
Monarca diariameníe. | ta pa ra cubrir ias cátedras de Declamación 

Don Alfonso iia invitado al presidente p a - : del Coaservatorio, vacantes por la muerte d a ! 
ra que hoy almuerce con él. Aprovecha:!- . los eminentes actores doña María Tubau y dos ¡ 
do esta circunstancia, el fer. Dato .ileva:.a el : Enrique Sánchez do León.. , _ j 
despacho corriente. Po r esto acaso no venga I La propuesta, hecha en virtud de i r forme ' 
el jR.ey á Madrid el lunes, i ae los ilustres autores Eohegaray, Sedes, í*.-

i con. Cano y Cavestany, y aprobada por una- j 
nimidad, será aco-gida favorablemente 

VAIi-ÍOS 
Fes t u istbuítst..—Un can en escaao a e h i . 

droíüíj.a acoiiietié en el pa.;eo ae la Virgen 
áei .ruer-Lo ai niüo ' ae t i t e e años, Peu ro 
íacndez Aüipüsla, prG-juci';nd.ole, por mof-
de-iura, una exteii'Sa íieríua en ¡a mano iz. 
ciuiei'da. 

Ai perro le d ie ron niuer íe iiiiós .guardias 

ESPAÑA Y F O K ' r ü G A l j 

Preguntóle un periodista lo que hubiera de 

que recaiga, resolución del exeelentísimo se
ñor min i s t ro de la G-obernaclñn, des ignando 
el lugar dond« h a n >3e ser aquéllos t r a s l a . 
•dados en definitiva, según lo resuel to por 
la au tor idad guberna t iva de esta provincia. 

Todo acto (Contrario á este consejo, r e 
d u n d a r í a en perjuicio de sus mismos in
tereses . 

. Segfia "E l .Siglo Médico", siguió sin al
teraciones apreciables la enfermer ía de Ma
drid du ran t e la semana pasada. En genera l 
poca enfermer ía j de escasa mor ta l idad . 
Atenuados estuvieroii todos los padecimien
tos .de naturaleza, reumát ica y ca ta r r a l . H a n 
mejorado las inflamaciones musculares ' , las, 
neu r i t i s y las neura lg ias que t an tenaces se 
mos t r aban en semanas an te r io res . Las in
fecciones ebe r th ianas y colibaí-llares son es
casas y benignas, ocasionando u n a mor ta l i 
dad insignificante. Se observan a lgunas 
congest iones cerebra les y a taques í iepá. 
tico.». . 

En la inifaacia siguen presen tándose al
gunas fiebres e rup t ivas : algo de sa rampiñn 
•y escar la t ina , y además enterocol i t is t ena
ces y fenémenos de dentición bas tan te p r o . 
i innciados. 

Hoy se icelebrar.4 en la Plaza de Toros 
de Vista Alegre, una gran cor r ida de novi
llos, i idiándose ocho de la acred i tada gana
dería de D, Ricí»!-4o Montesinos, l idiados 
por las cuadr i l las de Antonio Fernándea , 
Manchao; -4.m.ador Lasheras , Antonio Arza, 
Soladorcito, y Luis Sáncbez, Zapater i to . 

La cc-rrida empezará á las cua t ro y 
media . 

i profundidades de la tierra. 
• El señor cura nos .arpera y nos cqn-
«duoe á su casita, tan limpia como utta 
(taza de plata, y nos obsequia con leehe y 
ichocolate mientras se, retinen los labra-
ídores. 
i Momentos después nos dirigimos ha-
ieia el luj,<ii desigmdo para U conferfn 
eia. 

—iVamjs al AyunrAmioto" 
—Aquí no tcnemo» Av uenttj; los 

pocos cnnceíales que íormau el Mumci-
;pio ae r€un..n cuando lo necesitan en una 
lea&d particular j arreglan amijíablemen-
l̂ te los apuntos del pueblo 
; Nos conducen á las escuelas, el único 

.- flocaJ del pueblo. _ 
. V una escuela pequeñita; coa unas ven^ 
ftanicas pequeñas, y en cuyas vetustas pa-
\ redes penden unos encerados ro-tos y unos 
!«arteles arcaicos. 
: Un pequeño Cristo carcomido aíbre en 
,*i centro sus brazos dolorosos sobre toda 
isqiuella pobreaa,, como queriendo abra-
'zarla y protegerla. Los labradores van 
jocupando las mesas-pupitres de los ohi-
squillos, y aunque so-m po«os, pr-rnto se 

. iU-ena el local. 
, El párroco, el Sr. Gago, el Sr. Mone-
Idero, D. Darío YillahuHrbrales, rico pro-
¡jHetario, y D. Mariano Martín .se sientan 
|en el testero. 
• Comienza la conferencia con la pre-
ífentaoióü que hace el párroco D. Jcsé 
tGarcía encomiando los beneficios de la 
,anión, eoui voz afectuosa, á sus f'eligre-

'í«es. 
; • Después habla durante hora y media 
«a. forom familiar el Sr. 3íoaedero, ex-
pKcande con toda claridad ios diíeren-
ítes fines y ventajas de los Sindicatos. 
\ Los labradores, á su requerimiento, te.-
;tiian la palabra varias veeeg para Iisaer 
líilgtjnas. preguntas aclaratorias: todos 
;fl|uieren saber, instruirse, todos quisieran 
conservar en sus memorias cuantas paía-
•."bras oyen y enseñanzas reciben, . 

Terininó la conferencia exhortándoles á 
ianiarse los unes á ios otros póf amor á 
'Cristo. 

—Sírvaos mi visita de estímulo—^Ics 
dice el Sr. Monedero—, ¿Creéis qq-; si 
r¡o fuera por amor 4 Cristo vendría por 

. estos andurriales! 
Los labradores rítín y se previenen de 

buenos deseos. 
A continuación se firman los reglamen

tos, y sin esperar á la aprobación, hacen 
en seguida su: primer pedido de abonos 
minerales, cuyo empleo algunos ya co-
soeen. 

Entre aquellos pocos labradores, piden 
é la Federación cinco vagones y medio 
de. abonos,mineraks. 

Ya de noche salimos de aquel agujero, 
atravesando de nuevo la extensa plani-
de, que á la luz pálida de la luna parece 
kás triste y más desolada que nunca. 
Antojándosenos la lastimosa imagen de 
los corazones que no saben sentir ni 
atíiar, 

JUAN HIOAIXSO 

Falencia, Jtmio 1915, 

"GACETA" 

Ksta t a rde , á las cinco y media , se cele
b ra rá en !a Asociación P r o t a í t o r a de A r t e , 
sanos Jóvenes (calle de Segovia, 2 ) , la dis
t r ibución de premios del curso de 1914 
á 1915. 

El acto será presidido por el excelentí
simo é i ius t r ls lmo señor Obispo, de la di6-
ceslsv 

SOMBEEREMla D£ SINT0S ZÜLITEQüI 
7. PKKOIADOS, 7 .—MABRíD 

Altas novedades' en som^brerós y gor ras 
para «eñoras , caballeros y niños . Especiali
dad en so'mbreros para sacerdotes . 

DESDb. FElRROf™ 

nos obligaban á intervenir ' en Portugal , con
testó el presidente: -

—'Eso es un verdadero desatino. No hay 
nada de ello. Se t ra ía de una-not icia -que he 
rectificado diversas veces, incluso en la Pren
sa' portuguesa. Is'o existe el menor prOj^ósito 
de tal interveneióu ni .ésta se halia motivada. 

Kos bailamos en las mejores relacionts con 
el país vecino y, hermano, donde sólo anhela
mos que impere el orden pa ra que se desen
vuelva y prospere. 

Estamos en negociaeioues p a r a ajusfar uu 
Tratado de comercio; pero sin inmiscuiraos 
pa ra h a d a en las cuestiones de política inte
rior. 

iSiiele ocurrir que rumores de ese género se 
lancen cuando hay pendiente una operación 
de crédito, como la nuestra actual, lo cual es 
desc^aradamente antip atriótieo. 

LAS O-BLIGAOION-ES D B I J - T E S O K O 

Continúan satisfaciendo al Gobierno las QO-
fcicias que tiene del canje de Obligaciones, da 
las que hay suscritos 300 millones, y falta 
aún lo que arroje el día de hoy. 

El público ha re.spoudido al llamaraiento ¡ gújjjitos de 
que se le hizo, depositando en el Gobierno 
toda la eonfianza, como lo demuestra el heei.o 
de que casi todo el canje se hace por Obli
gaciones á cinco años con 4,75 de interés. 

H a de tenerse en cuenta que hay muchss 
Sociedades que tienen valores en cartera y no 
pueden operar con vencimientos largos. 

LO » E I J A R A C H S 

jm HAOIEKDA 
Uis» subasta. ' 

fin la Dirección de Propiedades se ha ce- i 
lehrado la subasta j-ara el de.«inoníe de log ; 
terrenos que el Estado posee en la calle de 
Montalván, y en les cuales ha de co^sírnirse 
la Delegación de Hacienda y el Ministerio de j tor en una obra d 
Marina. 

La subasta se adjudicó á D. José Narlal lo , 
en 86.200 pesetas. 

Repobiac icnes forestales . 
E l director general de Agricultura, D. Car

los CasfeU, de acuerdo con lo dispuesto por el 
ministro' de Fomento. Sr. Ugarte , ha dirigido 

I lüía circular á los jefes de los distritos fores-
I tales pa ra qué presenten en término breve los 
; proyectos de repoblaciones que pueden haeer-

st. en toda España , á'fin de evitar en lo posi
ble los grandes daños que causen las tormen-
ta.s, eom.o. ha ocurrido, desgraciadamente, en 
ei último temporal . 

Visi tas . 
El señor ministro de Fomento recibió ayer 

la visita del ministro de Holanda, quien le 
habló do varios asuntos relacionados con 

su país . 
También le visitaron lo.? 

Fadrós , p a r a hablarle de 
anos títulos de Cataluña. 

Sres. .Batrina y 
ia cotización de 

l ía Escue l a de Montes . 
Tan pronto como terminen los exámenes en 

la Escuela de Ingenieros de • Montes, piensa 
el. ministro de Fomento hacer á la misma una 

. ^ .- , visita de inspección, con el director y s'ubdi-
Como quiera que a pesar de las manifesta- i r^agi^p ¿e AtTÍeultura. 

oiones oficiales se sigue hablando de sucesos ' 
ocurridos en Laraehe, próxime á la zona in
ternacional, he telegrafiado pidiendo informes 
al alto comisario, y el, resultado es que se 
t ra ta de una invención, CO'MO la de que se ha 
hablado ahora de Portugal . 

B E ALTOS CAK'SOS 

Insistió el presidente en que no hay nada 
sobre combinación de aitos cargos. 

Estos se proveerán de acuerdo con el Con
sejo de ministres. 

No se t r a t a rá de.ello en él, que ha de cele
brarse el martes. 

KL G E N F R 4 L ECHIGÜIS 

hallaba con O i ies idcute del ( .OiA 

FEKEÜL Vi. 
Ninguno de lob buques mercantes m-

gbsej^ que fsto'! díís ^lenen tocando en 
t-aie puerto paiA leposíarse de carbón, 
ha visto los subniannos alemanes, que, 
según se viene afirmando, recorren nues
tras costas. 

—Asegúrase que el mes próximo, ven
drá á Ferrol el Nuncio de Su Santidad, 
invitado por ios duques de lá Conquista, 
eai cuyo palacio pasará unos días. 

En igual fecha girará utia visita ofi
cial á este Apostadero el ministro de Ma
rina. 

Inspeccionará ]«<? obras del nuevo cru
cero explorador .V las de los acorazados 
Alfonsü XIII y Jaime 1. 

—A la altura de las Lisar^as efectua
rá el día 24 del actual pruebas de arti
llería el acorazado Alfonso XIII. 

—Según informes de biien origeni, van 
por buen camino los trabajes que los re
presentantes en Cortes de (xalicia y As
turias vienen realizando ea pro del fe
rrocarril en la co.sta. 

B O L S A , 16 {Antes Ayia:;ss.| 

P O S T A S , 2 3 

E M B A J A D O R E S , 2S 
I.OS, Mn-IOÍSES.—-TEÍvSFOMO NUM. 1.S83 

Be iiauaoa con t 
el mimiotro de IA Guerra. 

Saliadáion e los i j . ' uistas aív-ctu samen e, 
j el mmiteíro Icb d i jo . 

—-Kada e paj tii nlar puedo t e i unjcar i 
ustedes en cuanto á ¡ speccioae'. de mj Ma)p 
por Ardalucía . 

Me encuer t ro muj c implrc ido df los ex^^ 
denles de cujio, á los que se «itán dando 
toda clase de facil i iades pa ra qu* acudan á 
comer y á dormir á sus casas. 

A u n q u e habían de ser licenciados á fin de 
.Julio, lo serán á prineipios de dicho mes, por 
la g r a n facilidad y rapidez « n que han 
aprendido la instrucción. 

El año próximo hab.rá maniobras, y du
rante las mismas serán llamados por un pla
go de veinte días. 

D'R MífiliTLLA 
Telegramas de Melilia dan cuenta de que 

dos moros no coiitosíarí n al alto que les dio 
im centinela íViiestro, por lo errnl ésto hizo 
fueg'o, resultando herido uno .de aquéllos. 

• POR LOS MlfliST£RIQS 
J>E GOBERNACIÓN 

.Por ia niaña.na. 

E l ministro de la Gobernación, al recibir 
ayer mañana á los periodistas, quitó importan-

COMBIMAÜÍOI 

, HE eOBERMAOÜBES 

civiles, poiíien-io con eiio té rmino á la na
tura l a l a rma (¡ue el ánirnalito produjo con 
su pr8.3eEcia por toúa ¡a ba.iriada.. 

j I>eir>i!;.cla.—1>, f e ' l r o Manuel Camino ha 
i presenta-ao una denuncia . toatra el ciueáo -ie 
I una joyer ía s i tuada en un sitio céntrico de 
! Madrid, por haber le vend-j.a.o un a-uillo de 
¡ oro hueco, dándoselo .íomo macizo. 
I S íue í te i-©p«a.iln.a.—Jeiíls Lamas Ranz, 
• jo rna le ro , domaciliado en la Moncioa, ca

silla de Amaiilel, ingresó ayer en estado 
agónjco en la Casa de Socorro 'de Palacio , 
fai!et;.;.3ndo á los.pocos momentos . 

Oaxicií:» sa lvajes .—Francisco López R o . 
dríguez- dio t an fenomenal puntapié á R o . 
sarlo Pérez Acevedo, cuando se fcallabau á 
la pue r t a de su domicilio, l>uicinea, 30, que 
ia pobre mujer resul tó contusionada en la 
región h ipcg ís t r ica . 

El "vehemente ' ' sujeto quedó detenido. 
.Pintor lesioaüdo.^—^Trabajando como pin.. 

la calle de Ceferino GOn. 
zález, se fracturo el pie derecho José OL 
medo Pérez, de q u i n í e años. 

La lesión es de carácter grave . _ 
C]!sqtiil!.eí-ía.s i>eligrosa.s. — Ju.gando' con 

vario.S' niños, á la puer ta de su casa, calle 
de Pignatel l í , núm. 16, I luminada Romero 
Ci'ías, de cuatro años, cayó al suelo, frac, 
tu rándose el radio derecho. 

A la c r i a tu r i t a se la auxilió ea la Casa de 
Socorro sucursal dei Congreso. , 

.'Su ur<)iióstj.<.o es reservado. 
Mecánico herido.—.Ea el Hospi ta l de la 

Princesa ingresó Ramón Suárez Giner, de 
diez y siete años, mecánico, que habi ta en 
la calle de Lavapiés, nú-n. 5 0, p resentando 
var ias erosiones .y contusiones en la mano y 
pierna derechas y conmoción cerebra l . 

F u é recogido en la plaza de Oriente, ig . 
l lorándose la causa de su es tado. 

Una r iña.—En. la vaquer ía del núm. 12 
de la calle del Marqués de. Urqui jo, r iñe
ron Alejandro J iménea Cruz y Bernabé Die
go Pelayo, sufriendo el pr imero lesionas le
ves, y el segundo de pronóstií-o reservado. 

Alejandro fué .detenido y Bernabé pas-ó á 
su domicilio, una vez cuardo en la corres , 
poiidiente Casa de Socorro, 

ín.teKto de robo .—Anse l Sánchez Ramíre.^., 
Rufino Sánchez González y J u a n Tro tonda 
Mena, fueron detenidos á petición, de Luis 

'Vázquez Seco, por, p resentarse Rufino, en 
com.csñía de los otros , en la tietiáa del n ú . 
mero d-0 d e la calle de Ven tu ra d-e la Vega, 
provistos de un vale del Hote l Tuírlés, pi
diendo 500 pesetas en planchas de z.inc y 
plomo, y haber tenido conocimiento de que 
el vale e ra falso. 

A última hora de la tarde de ayer coufe-
rcnciafori por teléfono el ministro de la Go
bernación y el presidente del Consejo. 

En su con&reacia t ra taron de ia combina
ción de gobernadores que el Sr. Dato llevará 
á La Granja pa ra reco.ger la firma del .Rey. 

Además de los Gobiernos, de Toledo, Álava 
;.' IÑa.varra en t ra rán en la combinación algu-! 
r o s otroíí, y es casi seguro que habrá unos dos i 
ó tres iiümbinroicnto' di' nuevos gob'-riador"= 

LAYADO ABSOLUTO 
>E LAS ¥ ! A S U M I M A B I A S 

E L " D Í I E N ' L I MPüTICÍOi 

' SXTMAKíO msh M A SS. ' 

E l diario oficial de ayer publica, entre otras, 
IMS disposieione's siguientes: 

Gracia y Justicia.—Jleal orden disponien-
éo quede supr imida la vacante de inagistfado 
de l a - A u d i e n c i a terr i torial de La Coruña, 
producida po r .fanecimiento de D. Francisco 
Jav ie r Sana y Camps. 

Hacienda.—Keal orden disponiendo se si
gan admitiendo con franquicia los c a r ^ m e n -
tos de tr igo y harina de trigo que con 
manifiesto ó conocimientos visados salgan pa
r a Esp ' |ñá hasta el 30 del mes actual. 

CPOiiCi^llilSf COi,:.üliS0S 
— . — . t í — - — 

P a r a la,s oposiciones á una p 'aza de conser-
yador de Herbar ios del Ja rd ín Botánico, de 
esta corte, se ha nombrado el siguiente Tri
buna l : 

D, Apol inar Federico Gredilla, presidente, 
I) . Odón de .Buen, D. Eduardo Eeyes, don 

José Madrid Moreno y D. Joaquín González 
fl idalgo, vocales. 

—o—-
Eli Santa María de Nieva se halla v&-

cante la plaza de fljédico forense y de la 
Prisión preventiva. 

Se aidicioiía á las de igual e'ase vacantes en 
el t e m t o r i o de esta Audiencia. 

Q , 

Se anuncian á concurso de traslado las si
guientes cátedras de tEteeuelas Superiores de 
Comercio: 

Aritmética y Contabilidad general : Cora
ría y Zaragoza. 

Geografía ooaerc ia l : Santawder. 
Lengua francesa: Las Palmas. 
Lengua a lemana: Cádiz. 
Reconocimiento de productos eomercisjles; 

Gijóii. 
Las solicitudes al Ministerio de Instrucción 

pública, en el plazo de veinte días. 
1J«S de reg i s t r adores . 

Aye r fueron declarados aptos: p a r a hacer 
el segundo ejercicio los opositores D. Luis 
Noguera y Turón y D. José Otero Fe rnán
dez, que obtuvieron, respectivamente, 318 y 
,^41 puntos. 

P a r a bpy, á las diez de la mañana, están 
convocados los opositores comprendidos entre 
los números 247 al 270, ambos inclusive. 

cía a los sucesos ocurridos en Vitoria. 
Todo se redujo á un motín, con motivo de 

la subida del pan. 
P o r l a ía.Tiíle. 

El ministro de la Gobernación conferenció 
con el gobernador de Bareelo'iia, cambiando 
impresiones respecto de los actos anure^ados 
p a r a , mañana, con motivo de. Ia llegada á 
aquella capital del Sr. Blasco Tbáñez. 

J>e matiiiíffjs.i.ia. 

El subs.scr.etario de G.obernación dijo esta 
madrugada -á. los periodistas qne el goberna
dor de Valencia tele.üTaflaba dando cuenta 
de haber salido de Valencia p a r a Barcelona, 
á .bordo del vapor VUlarreal, el Sr, B'aseo 
Ibáñez, sin que hnl)iesen ocurrido disturbios, 

B E ISSTBtTOOIOX PUBLíiOA 
Iiistitutoís. 

iSe anuncian á oposición libre las cátedras 
.de Lengua castellana, Qeo,aTafía é Hi'-'toria, '' 
Francés y una de M,atemática8 del Iii-~fituto 
de Cartagena, y se dispone que el Conse.io i 
de Instrneción •póbüca haga la propuesta de! 
los Tribunales que han de juagar dichas opo
siciones, j 

—-Se autoriza á ü , Eduardo Gástelo, pro-1 
fesor electo de Dibujo del Inst i tuto de Soria, 

0«EuEEES ASILR!AllCS 
C( \ocados por el Lr Suár'^z TuLiáa, »e han 

Kunido cu ei '^'eatro AstuMi c le^ oii'itai is 
\ Si nadóles bi^= buárez; Inveha, Vhar ^ (ám 
\ie <i odóx-s), COI de d^ R i i ' l •- > i^ 
de \ ihavicu ca, l 'tmi riño, "\ aide-, ArauePcS, 
' orug» do, H c r r c ' o , ( a \ a i i ' ' c ^ \ Aiu i f í i i i . 

En esta j u n t a se cambiaron impresiones s<-
bre los daños ea.usados en las person.as • 
propie.iades por las revueltas y tumultas 
ocurridos reeiente'niente en la zona minera de 
•'Larigr.ro, 

Se acordó que los señores diputados Suárez 
Incjá.Ti, Alvarez (D, Melquíades), Alvarez 
Valdés, Purnariño y Herrero visiten al señor 
presidente del Consejo p a r a hablarle de este 
asunto, haciéndole exposición de los hecho.?, 
fiue constituyen un, caso de verdadera. in.dei'en-
siÓR por el Estado, y ver la manera de hallar 
satisfactoria y cumplida solución que repare 
en lo posible tan graves daños y per jui -
eioa. 

También en dicha reunión .se t ra tó de ges
t ionar el indulto del reo sentenciado á pena 
capital por la Audiencia de Oviedo por el cri
men de Lúe, 

: OTRAS ilTlCl^S 
E L GEi^'ERAL Pl-ÍMÍO B E R.IV.ER.A 

Continúa enferm.o el capitán general don 
Fernando Pr imo de Eivera . 

Como al sufr i r el desvanecimiento se pro
dujo una contu.sión en la frente, y esto le oca
sionó fuertes dolores, los médicos le praet i-
caron ayer un reconocimiento por medio de 
los ríiyos X, no habiendo apraeiado fractura 
nlgiina. 

El marqués de Estella guarda cama, v ha
bida cuenta de lo avanzado de su edad, sa 
estado es delicado. ' 

Deseámc.sle un pronto restablecimiento. 

. LAS OBLIGACIONES 'DEL TESORO 

1 SE5lO> O R B I M ' H l - 1 

A h s CüL" iLciio-^ fuailo de a \ ( i c ''euro 
•-fsicn 'd ( eipo'-e ion } i í \ i i e i a l Da]0 la pt -̂

L^C^CL^ del M Díaz A , e i o 
J At m a J i t í ' t u que u_ye.. se fixmó la esi ri-

auti ó.» Lonq ô dt \ i t í a nuio. 2 do ia cal'c 
\ H'o-ta te, ^d i il e !w dr trasladar Ct 

Dqju taoo 1, á Í i j . diipü) ^c 1- abjüó el p n -
mer plazo, 
• Fueron confirmados varios acuerdos de 
Comisión provincial saliente referentes á per
sonal. 

E l Sr, P r ida manifestó que en el depar ta-
Bjento de observación de dementes del Hos
pital provincial es tan ta la aglomeración de 
enfermos que eu aquél existe, que urgía to
mar una re.soiucicn acerca del part icular, 

Ei presidente contesta que en breve serán 
trasladados les expresados dementes al Ma
nicomio de Valladolid. y después, cuando haya 
ocasión, serán trasladados los enfermos que 
costea la orovircia de Madri.d, y que hállanse 
en el Manicomio de Ciempozuelos, al de la 
capital castellana, t>agando por cada estancia 
1,2.5 pesetas. 

Después de varios ruegos de escaso interés 
.se levaaitó la sesión. 

Para fuSs fí'ges'"f!5, ifiabslas ? evitar Síifscsionss 
rastra fntssiinales (TifjWsas), bsbsr siempri 

Verdadera S E I S A 'OE LAS P E BIESA 

EN E L AYITMT.4MIENTO 

m UL AYER 
M CUESTIÓN .DE„LMJAQüERlag 

A las once y veiuíe minutos-ce ia m a ñ a n a 
de ayer celebró sesión éxt rordinar ia el Ayan» 
tamiento madrileño pa ra continuar ia discu
sión del dictamen relacionado con la prórroga; 
de licencia de las racjuerías del ia ter ier Ó6' 
Madrid. 

Presidió el alcalde Sr. Pras t , 
El concejal de la Defensa Social, Sr.. Bü-' 

víAa, abogó por la supresión de- las vaque
rías en el interior de la población, po r enten
der, que dichos estable.'^iíJ.-ie-at.os aon per judi - ; 
ciales ai veeiíuiario, pues su fa l ta de , airea-; 
miento es causa de muchas enfermedades e-n.̂  
las vacas, que después se propa.ga.a á toaos Im' 
Qus toman leche de ellas. • • • 

Encontró justificado que el gremio, .de _ vm- • 
queros se defienda, pero los • oon-oejale&—^ijo—; 
estaban obligados á defeiLder los intereses M ' 
vtcindarie. , . . . 

Condolióse de que se preterida, p ro r roga r | 
las l ieendas á las vaquerías dei interior, in-i 
dieando que el Ayuntamiento debe teflWJf el ' 
valor suficiente pa ra elausurarias. 

El -Sr. Siivela terminó manifestando que; 
ya que del Ayuntamiento se viene hablaná»', 
taa mal, es preciso justificarse ante la. o p -
iiióu con hechos. • . 

El Sr.-Vallero H e n ' á s habló á e o a t i n a a c i ^ -
defendiendo una enmienda en la que p roponí» 
que la supresión de las vaquerías sa baga de 
lina manera paula t ina y no violentamente,, 
como pretendía ei voto par t icular del sefií»; 
Ketortillo. 

E l Sr. Siivela rectificó impugnando- la ea-j 
mienda del Sr. Valero Hervás , que dijo era^ 
comio el ungüento amarillo, que, aplicándose' 
pa ra todo, no senda pa ra nada. 

También rectificaron el Sr. Valero He rvás 
y otros cuncejaka que hicieran uso de k, 
palabra en la sesión anterior. 

Los Sres. MiUán y Marcos Heieroa. -an e&-
luroso elogio de las vaquerías, afirmando que 
éstas no causan perjuicios, sino beneficios sS 
vecindario madrileño. 

Los Sres, Niembro, Siivela. y otros hablaron 
nuevamente del asunto, mostrando sus distin
tas opiniones. 

Después de larga discusión, aprobóse el 
voto part icular del Sr. Retortillo, que ped ía 
la suTiresión de las vaquerías. 

C'on esto no quedó aún terminada la eues-
tión de las vaquerías, pues el voto par t icular , 
al pasar á dictamen, será nuevamente pues to 
á diseusióti. 

La sesión dioso po r terminada á las dos á e 
la tarde. 

OTRAS NOOTOIAS -. 
El alca''<Ie á Valencia . 

Hoy saldrá p a r a Valencia el aicalde senoS 
I ' rast , en unión del presidente de la Dipu ta 
ción Sr. Díaz Agero, p a r a ul t imar en dicha 
capital los detalles relativos al ferrocarjcil 
directo á Valencia. , 

Una, felicitación. 

El presidente de la Sociedad de Corredores 
de frutas de España , D. Antonio Arce Peña , 
ha dirigido' al aleal-de una cariñosa feücita^ 

I ción por el abaratamiento de la pa ta ta , que 
aetua!m,ente se vende en el mercado de la Ce» 
bada de 14 á 17 céntimos el kilo. 

srawereterrafüaíigaS: 
prefer ida por cuantos l a «onoeeis. 
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l l ñ llái 

de Seg-ún los datos conocidos en el Bai 
E,«paña, los pedidos de canje de las Obliga
ciones que se retiran da la eircuiación por las 
nuevas creadas ascienden 
pesetas. 

Faltan los datos de cierre de 
en las provincias. 

!'i.h/e ' ¡os í'-ítahlccimiCiitos bancaTios de 
Madrid que han hecho pedidos de Obligacio
nes íve. 
•'•rf-i;*-,-

I''nós arrieros adquirieron ayer una vaca 
en el mercado de ganados, y , atándola á la 
trasera de un carro, se dirigieron camino de 
Tetuáü. 

Siu duda el a-uiína! quiso "deapedirse" de 
l?r corte y, sjites de quo los conductores se 
diesen la menor cuenta cíe ello, rompió las 
trabas y volvió pasos atrás. 

E r ran te anduvo por calles, plazas j plazue
las sembrando el pánico dondequiera que ha
cía irrupción, dada su actitud, que no era 
nmy pacífica q'ue digamos, y la. " t on t e r í a " de 
cuernos que adornaban su testuz. 

E n las inmediaciones del edificio de las 
Salesas unos individuos de los que p a r a ser i 

. "fet iómenos" no les falta más que el toro , ; 
á dos y á cinco años plazo, de cuya ; r tob ie ron con júbilo la presencia del anima-! 

proceden de ia cemra! de dicha S o - | ] q o , v la-ga por a!K. verouiea por allá, 
Agcnedas que ; quedaron por la; 

^ 270 millones de 

las sucursales 

Tesoro, figura el Banco Esnañol de 
pl cnal ha ?r>]iritado ocho millones en 

títulos 
(•antídaa 
(•;edad seis 

Precé< 
detita. 

miüo: íes y (le 
tiene oa provincias los dos millones restantes. 

í NUESTROS SUSCRiPTORES 
Como en años anteriores, nuestros sua-
criptores de Madrid, recibirán el feriódi-
60 sin au-mento de precio durante- su 
veraneo, en el. lugar de- su residencia, 

avisando i la Administración. 
Para que la contabilidad no sufra retra
so, les rogamos que al dar el aviso abonen 
el tipm,-p-Q que piensen permatiepi'f mi-

sentes. 

^ « . S * ^ ^ ^ ® ^ 

unos 
nubes y otros más altos. . . , 

pero af orí uñadamente la cosa no pasó de re
volcones sin importancia. 

Siguió la vaca "paseándose" , hasta que se 
!'•' 8'itoió intro'dnci-r.'.-e en los iardinillos de la 
i^^e la o» k s Sa^p^iH. oci '- ' jndndo la tonsi-

e a' ¡"D <i c 1 o i s n es 
^ t e n a i o u la^ u ^ p>ucx-tas -s, pre--i la vaca 

ín n i fnima, pi l i f - ion lo', >aquPio= hacerse 
(„ i^ j del ai Ui al 

Artoraóvi l 
prueba, 5.000 

is 'aaaa m a 

Mei edes, 35 H. T» , á toda 
pesetas. Conde de Ararida, 20. 

PAQFETBS DE . PASTILLAS ¡PESETAS 

marea : 
marea: 
marea: 

Chocolate de la Trapa. . 
Chocolate de familia.. . . , 
Chocolate económ'ieo...... 

1,25,1,50,1,75, 2 y 2,50 
l , -30 , l , 75 ,2y2 ,50 
1 V 1,25 

400 gramos. 14,16 y ; 
460 ~ 14 y 16 
S.'iO — 16 , 

Cajitas de meiienda, 3 p e i u a s , Cün 64 raciones. Descuentos desde 50 paquetes. Portes abo
nados desde 100 .paquetes hasta la est.aeiÓQ más próxim.a. Se fabrica con canda , sin ella y á la 
vainilla. No se carga nunca el embalaje. Se hacen tareas de eiucatgo dckde 50 paquetes, Al 
detall. Priucipales ultramarinos. 

Bl B.LI.OGRAFI A 

l a medicaicióli arseii ical orgánica, ó a r r é -
n ica .—Memor ia del doctor J . Yerma, d i r i . 
g ida & la Academia Nacional de M.ediolna 
de 'Lima ( P e r ú ) . 

Publlca-jió de "La Cró.Dica Médica Me. 
x icana" . 

—O—^ 

" En esta sección daremos cuenta de todas las 
obras que se nos remita vn jemplar. 

liaremos la critica de todas laa obráis quf 
H ituí envíen dos ejemplares» 

4 0 / 0 in te r io r . 
Serle F , de 50.000 p tas . »mla. 

" F , de 25.000 " " 
" D, ae 12.500 ',' 
" O, de 5,000 " 
" B. áe 2.500 " 
" A ; d9 SOO " 
" G y H de 100 y 200. 

Ea diferentes se r l es . . . — . . . . . 
4 0 / 0 pei-pet.uo exter ior . 

Serie F . de 24,000 ptas. a m l s . 
" K. de 12.000 " 
" » , da 6.0&S •• , " 
" C, de 4.000 •' •' 
" B, de 2.000 " 
" A, de 1.000 *' " 
" G y H, de 100 y 20&. . . . . . 

Ett diferentes s e r i e s . . . . . . . . . . i . 
4 0 / 0 ainortiz.ibl©. 

Serie E, de 2.5.000 ptas . nml?. 
" Eí, de 12.500 " 
" C. de 5.000 " " 
" B, ú@ 2.5 00 " 
" A, de 500 " 

Ba fiiferentes ser ies . 
5 0 / 0 amorí izable . 

Serle F , de 50.000 pías . nmls . 
" S . de 25.000 " 
" D, áe 12,500 " " 
•• C, de 5.000 " " 
" B, de 2,500 " 
" A, de óO'O •• " 

En diferentes . s e r l e s , . . . 
Obligaciones del Tesoro 4 0 / 0 
Emisión de 1 d-e Ene ro 1915. 
Serie A, números 1 & 37.940 

ds 500 p e s e t a s . . . . . . . . . . . . . . . . 
Serie B, números 1 á 63.714 

de 5.000 pesetas . . . . . . . . . 
CE.BÜL.1S H I P O T E C A R I A S 
500 pts . l iúms. i a 4 3 3 ' . 7 0 0 4Ü!'0 
lOOpts. a ú m s . l á 4.800 4010 
500p t s . n'úms. l á 31.000 5 010 

Obiigaeiones. 
F . C. de Valladolid Arlza 5 0 /0 
S. Ei del Mediodía 5 0 / 0 . . . . . . 
Electr ic idad de Chamber í 5 OJO 
3. G, Azucarera España 4 0 /0 
UnióB AH-oholera Egp.» 5 0 /0 

Acciones. 
Banco de. España 
ídem Hispano.Americano 
Ídem Hipotecar io de España. 
ídem de Castilla . , , . . . . . . 
ídem Espaf io id© Crédi to . 
ídem Cent ra l Mejicano.. . . 
ídem Español Río de la Plata . 
Comp.° Ar rend t , ' de Tabacos. 
S. G. Azucarera Elspaña, Pftas. 
ídem Ordinar ias 
ídem AÍtoa Horaa? de Bilbao. 
ídem Duro Felguer»,..-. 
•ünióa Alcoholera Españo la . . . 
ídem Resinera Española . . . . . ' , 
ídem Española d® Explosivos. 
F . C. de M. Z. A........ 
F . C. del Nor te 

Ayun tamien to de ¡Vlads-iá. 
Emprés t i to 1868. . . 
Ideal por r e s u l t a s . . . . . . 
ídem expropiaciones In ter ior . 
ídem id. E n s a n c h e . . . . . . . . . 
í dem Deuda y O b r a s . . . . . , . . . , , . 

Dail*f 

71,80 
71,95 
72,35 
74,85 
73,75 
76,50 
76,2.5 
76,00 

82,80 
83,35 
83,51» 
83,25 
84,00 
84,00 
85,50 
83,35 

82.50 
'82,501 
82,901 
82,901 
83,00' 
83,00 

9!,15 
91,15 
91,40 
92,60 
92,60 
94,00 
93,00 

100,95 

100,95 

92,00 
91,50 

101,50 

101,00 
73,00 

101,25 
69,25 
9G,50 

454,,50 
95,00 

71,89 
71,80 
72,30 
74,80 
75,80 
77,25 
76,50 
00,00 

00,00 
00,00 
00,00 
00,00 
00,00 
00,00 
00,00 
00,00 

83,00 
S3,C0 
83,00 
83,00 
83;00 
8S,0O 

91,25 
91,25 
91,75 
92,60 
92,60 
94,00 
00.00 

100,90 

100,90 

92,00 
00,00 

101,50 

000,00 
00,00 
00.00 
00,00 

,,00,00 

454,5í> • 
96,0C 

187,00^000,00 
90,00 
94,00 
51,00 

270,00 
262,50 

33,00 
11,00 

284.00 
46,50 
74,00 

• 00,00 
229.00 
351,00 
352,00 

74,00 
88,00 
91,50 
93,00 
84,50 

00,00 
00,00 
00,00 

271,00 
000,00 

00,00 
00,00 

000,00 
47,00 
00,00 
00,00 

222,00 
000,00 
351,50 

QO,m 
87,75 
00,00 
00,00 
84,50 

CAMBIOS SOBRE PICAZAS E X T R A N J E R A S 
Par í s , cheque, 98 ,55 ; Lo ad res , cheque , 

i 26 ,62; Berl ín, 000,00. 
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VIDA RELIGIOSA 
LA JUVEHTUD ANTONIANA 

I A Novena que a! Santo Taumaturgo P a -
éoxno ba dofH«ado la Juventud Antoniana,. 
«atitbleeida en la iglesia de San Permín de 
Jo8 üas&rroa, se ha venido celebrando con 
gran soksiinidad. Los sermones, á eargo del 
XVfsreaáo padre Franciscano F r a y Faust ino 
S«gui, haa sádlo j u s t ama i t e elogiados, tanto 
por !a do«tñna que expone cómo por la elo-
«aeneia del orador, llamando también la aten-
etAs «I buen gusto del adorno dal a l tar de 
S a n Antonio, espléndidamente iluminado p o r 
«os devotos. 

H o y termina la Novena con los eultce que 
m mencionan en la sección corresponí ieníe , 
al fijiíd de los cuales se sacarán proeesional-
n e n t e por el a t r i o ' d e la iglesia las imágenes 
áe Sop. Antonio y San Francisco. 

Asistirá á estas fuaeiones la V. O. T . de 
S a n Frsmciseo. 

BODAS DE ORO 

ffil próximo día 22 del actual mes celebrará 
en su parroquia de Valdiléche (Madrid) sus 
Bodas de ©ro sacerdotales el virtuoso cura 
de dicho pueblo D. Pedro Gtueso y Horte
lano. 

Con tan fausto motivo babrá en Valdile-
•he en esc día solemnísima fiesta religiosa, en 
la que pre;iicará el reverendo paiáre Rosendo 
Kamon^t, de! Inmaculado Corai6n de María, 
asistiendo la éeñora duquesa de T'Serclaos, 
acompañada de las Marías de los Sagrarios 
adscritos á aquella, parroquia. 

A todoiá los fieles que asistan á la fiesta ha 
eonfleüido Sa Santidad la bendición apostó
lica, y ios excelentísimos señores Nuncio y 
Obispo do Madrid-Alcalá cien y cincuenta 
días de mdaigeneia, respectivamente. 

: IGLESIA DE HARÍA RSPftRSDOBA 

Esta tarde á las cinco y media principiará 
e| Oetavario de serm t 'es en forma de Ejer
cicios, según lo prescripío por Su Santidad 
para ganar el Jubileo del mes del Sagrado 
Corazón. • 

Los sermones estarán á cargo del reverendo 
P . Anselmo' López,' S.' J. ' 

CULTOS PARA HOY 
D Í A 20. 

' Dorningo IV después de Pentecostés.—^La 
Nat iv idad ' de San J u a n Bautista, San Silve-
TÍo^ P a p a y már t i r ; Santos Pavío y Ciria-
eo, már t i res ; San Macario, Obispo; Santa 
Florencia, virgen, y el Beato Francisco P a 

checo, de la Compañía ar. Jesiís y compañe
ros mártires. 

La Misa y Oficio divino son de la Nativi
dad de San J u a n Bautis ta , con rito dobíe de 
pr imara clase y color blanco. 

Adoración Nocturna.—Turno: S a n H e r 
menegildo. 

Corte-cíe María.—íNuestra Señora de Gua
dalupe, en San Millán, ó del Buen P a r t o , en 
San Luis. 

Cuarenta Horas,—¡Eleligiosas Salegas (San 
BernaMo) . ?,,« ^ , 

Catedi-ál.—'A las siete,' Comunión genera l ; 
á lag. nueve y media , 'Misa conventual ; á las 
diez y media, Misa solemne, predicando el se
ñor magistral , y á las cinco y media de la 
tarde , termina la Novena aL Corazón de Ma
ría, y procesión. 

Capüh, Reat.—A las once, Misa solemne. 
Encarnación.—A las nueve y media, Misa 

Cantada. 

Parroquias.—^A las diez, Misa mayor coa 
explicación del Santo Evangelio. ' 

Copula del Ave María.—A' las once, Misa, 
Rosario y comida á 72 hombres. pobres. 

Capola del Santísimo Cristo • de la Salud. 
Continúa la Novena á San Anton io ; ;,á*;las 
once, Misa ma>or con ErpoSición de S u Di
vina -Majestad; po r la tarde , á las seis, pre
dicará el Sr . Silonis. 
' Iglesia de San Fermín de los Navarros.—-
A la.s ocho, Misa de Comunión por el señor 
Arzobispo de ,Bost ra . A las diez, Misa canta
da, predicando el padre Faust ino Spguí, y á 
las seis y media de la ta rde , termina la No
vena á San Antonio, eon procesión y eonia-
gración de los niños á San Antonio. • 

Iglesia de San Antonio de los Alemanes.— 
A las seis de la ta rde termina la Novena á 
San Antonio, predicando í ) . Santiago Este-
banell. 

Iglesia de los Servitas {Sa-a NieoMs).—'Por 
la mañana, á las siete. Misa de Comunión ge
ne ra l ; á las nueve y.media , Exposición de Sn 
Divina Majestad y Misa solemne, predicando 
el padre Cipr iano Monte ro ; po r la tarde, á 
las seis, Exposición de S. D. M., Es 'ac ión, 
Corona y sermón po r D . . José Casañas y vi
sita de altares. • 

Iglesi<t Pontificia.—Fiesta á Nuestra Se
ñora del Perpe tuo Socorro; á las ocho. Misa 
de Comunión; á las diez y media, la solem
ne, predicando el padre Vólez; se gana in
dulgencia plenaria en este día. 
' Iglesia de Jesús.—'A las ocho. Misa de Co

munión general los jóvenes Cordi jeros ; por 
la tarde, á las seis, los Ejercicios de «sta Aso
ciación. 

Iglesia del Salvador y Sa» Luis Gonsuga, ¡ 
Termina ia Novena al Sagrado Corazón d e ' 
Jesíús; á las once, Misa, predicando el padre 
Alfonso Torres ; por la tarde , á las seis y me
dia, predicará el mismo reverendo pa<Ire. i 

Iglesia de San Ignacio.—^Por la tarde, á ! 
las seis y media, Ejercicio mensual de la | 
P í a Asociación de Adoraeión Perpe tua , pre- i 
dicando el padre San t iago ' de Jesús y Ma
ría (Trinitario).-

Iglesia d-e San Pascual.—Continúa la No
vena en honor de S a n Antonio de Padua , y 
por la tarde , á las cinco y media. Estación, 
Santo Rosario y sermón á cargo del padre 
Laguna. 

Pa/rroquia de Santa María (La Almndena) . 
ídem id., á las seis, predicando D. Mariano 
Benedicto. 

Parroquia ele Santa Cruz.—A las ocho, 
Misa dé Comunión !gen0rá.lr,fá las diez, la ma
yor, predicando el S r . C a l p e n a , y á las cinco 
y media d e ' l a ta rde termina la Novena al 
Corazón de j e s ú s , predicando el mismo se
ñor C^ílpena, s y renovarán su consagración 
las señoras Celadoras. '-

Parroquia de San I<«is.—A las odho. Misa 
de Comunión; é las diez, la solemne, predi-
oaiido el reverendo padre Vélea, y á las siete 
de la tarde terminan los cultos arlos Corazo-
n ^ de Jesús y María , con procesión del San
tísimo, y Reserva. 

Parroqui-a ,de . San Mi'ííct».—Fiesta,. princi
p a r d e ' M i n e r v a ; á ; l a s ocho, Exposición de 
S. D . M. y Misa can tada ; á las nueve, p r i -

, m a y terc ia ; á ¡as diez, Misa solemne, p re 
dicando el padre Joiíé do Solárzano (Caipa-

í chino) ; por la tarde, á las seis, Com'iletas, 
i Visi ta de al tar ía y Rcs-'rva; termina la Nb-
j vena con solemne procesión con la imatgen 
I de San Antonio. 

I Parroquia de San J^rófii^ivo.—-Terniiua la 
I Novena á San Antonio; á iati diex, M^sa so-
I lemne con Expobieión de S. D. M. ; á las seis 
: de la tarde. Exposición y sermón, que predi-
j cara el padre Bestrepo, S. J . 

Religiosas Sérvitas (SaB Leonardo).—A las 
¡seis, Misa conventual ; po r la tarde, á las cin

co, termina el Triduo á San ta Ju l iana , pre
dicando el Sr . Yusta, procesión ebn el San-, 
tísinio. Reserva y Bendición Papa l , 

Religiosas (xómroras.—'A las si-^te y inedia, 
Misa de Comunidad, y á las nueve y media, 

,Misa coral con explicación doctrinal por el 
Sr. Marina.. 
r Religio^^as Salesas (San Bernardo) (CMA-

renta Horas).—-A las seis y media. Misa de 
Exposición de S. D . M., y á las seis de la tar
de, Completas y Reserva. 

Santuario del Perpetuo Socorro.—Termina 
la No%'ena á sn Titular . A las seis y ocho. 
Misas de Comunión general ; 4 las diez, la 

¡mayor, predicando el padre Gil, y á las cin-
i eo de la tarde. Exposiisón, sermón por el pa-
' dre Gómez, Novena y Reserva. 

Sagrado Coraeón y San Framdaeo de Bar-\ 
ja.—'A'las siete, Misa de Comunión pa ra las i 
Hi j a s de María de las Escuelas Dominicales; i 
á iás ocho, p a r a la Congregación Josefina, y i 
á las seis de la tarde , Bendición y sermón por 
el pad re Goñi. 

San Pedro el Real (La Paloma).—Continúa 
la Novena á San Anton io ; á las diez, Misa 
m a y o r ; por la tarde , á las seis. Exposición, 
Rosar io y sermón, que predicará D. Leonisb 
de Santiago. . 

San Lorenzo.—^A las ocho, Misa de Comu
nión p a r a la Congregación Josefina. 

San Sebastián.—^A las ocho. Misa de Co
munión general. A las diez y media, las so
lemne, que dirá monsefíor Alejandro Solari, 
auditor de la Nunciatura, y predicando doíi-
José Suárez F a n r a , y á las seis de la tarde 
termina la Novena á San Antonio, con pro
cesión dé Reserva. 

San Jerónimo el ReeU.—Alas seis de la tar
de termina la Novena á»San Antonio. 

San Mareos.—^A las siete y media. Comu
nión general ; á las diez, Misa solemne cotí 
Exposición y sermón por D. Luis Calpená, y 
á las seis y media de la ta rde termina la No
vena á San Antonio, con procesión del Santí
simo por el interior de la iglesia. 

ISjereicIos de l Mes de l Sag rado Coraaón. 

"Continúan en Góngoras, por la mañana , & 
las siete y media y nueve y inedia; Salegas 
(r-rimer monasterio) , po r la tarde , de cinco á 
seis, con Exposición de S. D . ' M . ; en la Igle
sia Pontificia, á las seis y media de la tarde, 
con Exposición; en la parroqnia de San I l 
defonso, á l as ocho de la mañana ; en la igle
sia del Sagrado Corazón y San Francisco de 
Borja , á las seis de la tarde, con Manifiesto; 
Santo Cristo de ia Salud, á las ocho de la 
mañana , con Exposición aaenor; en el Sal
vador y San Luis Gónzajíá, durante la Misa 
de once; en la parroquia de San Mignel. á 
las seis y media de 1a t a r d e ; en la de Santia
go, & las seis y media de ia mañana, 
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San Luis Goníiaga, de la Com<pañía de J e 
sús, confesor; San Terencio, Obispo y már
t i r ; Santos Rufino, A p o l i n a r . y A l & n o , már
t ires, y San ta Marcia, máftir . 

La Misa y Oficio divino son de San Luis 
Qonzaga, con rito doble y color blanco. 

Adoraeión Noetbma.-—Tumo: San Marcos 
Evangelista, 

Corte, de ,M«rta.—Nn«?.tra.. Señora de la 
Buena Dicha, en las Comendadoras de San
tiago ó en S^n Antonio de la Flor ida. 

Cuarenta Horas.—^Religiosas Salesas (San 
Bernardo) . 

Capilla del Santo Cristo de San Ginés.— 
A] toque de oración Meditación, Rosario y 
Plática. 

Capilla del Santísimo Cristo de la Salud.— 
Continúa la Novena á San Antonio á las 
cnce y á las seis de la tarde . 

Iglesia Pontificia.—Empieza la Novena al 
Sagrado Corazón de Jesús. A las once. Misa 
mayor. Exposición de S. D. M. P o r la larde , 
á las seis y media, predicará el P . Hipól i to 
García. -

Oratorio del Cabálhro de Gracia.—A las 
diez de la n.añaha y á las seis'de la ta rde con
t inúa la Novena al Santísimo Saclamento. 

Parroquia ¿le San Ildefonso.—-Erapieza, la 
Novena á San Antonio, predicando todas las 
tardes á las s e i s / p . Fru tos . Valiente. 

Parroquia de San Pedro el Real (Paloma). 
A las diez. Misa mayor ; á las seis termina la 
Novena á San Antonio dé Padua . 

Religiosas Salesas (Sa.-.i Bernardo) . (Cua-
rt.nta Horas).—A las seis y media, Exposición 
de S. D. M., á las diez Misa solemne y po r la 
ta rde Estación, Rosario, Completas y Re
serva. 
. .Religiosas de San Pascual.—Termina la No
vena á San Antonio á las diez y á las cinco y 
media, predicando el P . Laguna. 

(Este periódico se ptiblLa con censuara e-íh-

) 

D E P O R T I V A S 

Quinta,—A las siete.—Gran "handicap" in
ternacional.—Premio, 2.000 ¡xistítas. 

Distancia, 2.000 metríj?.: 
Inscriptos siete caballos. 
Sexta.—A las siete y media.—Consolación 

militar.—^Premios, 500 pesetas al primero, 150 
ál segundo y 100 al tercero. 

Distancia, 1.600 metros. 
Inscriptas siete caballos. 
El domingo • próximo octavo y último día 

de carreras. 

CflimeiiAS De CABALLOS 
Sép t imo d ía . 

Hoy , á las cinco, comenzarán en el H i p ó 
dromo de esta corte las siguientes p ruebas : 

Primera.—^"Handicap."—Premio, 1.000 pe
setas. 

Distancia, 1.600, metre». 
Inscriptos cinco caballos. 
Segunda.—'A las cinco y media.—"Steeple 

ehase".—(Del programa del concurso hípico.) 
Premio de la R. S. H . E., 1.000 pesetas al 
primero, 300 al segundo y 200 al tertiero. 

Distancia, 4.100 metros. 
. Pr imero , Nudillo, d<? D. Manuel Rivera ; 
segundo, Aranjttee, de D . Miguel P o n t e ; ter
cero. Burro, de I).' Miguel G. Zaldívar, y 
Alert, de D. Adolfo Botín, respectivamente 
montados por D. Enr ique S. Oeaña, de la 
Escuela de Equi tación; D. Luis Ponte , de 
Húsares de la Pr incesa : D. Franciisco P . Mon
tero, del quinto montado de Artil lería, y .sn 
dueño, de Húsares di; la Princesa. 

Tercera.—^A las seis.—" Steeple ehase" mi
li tar .—Premio, tres objetos de arte. 

Distancia, 2.200 metros. 
Inscriptos nueve caballos. 

. Cuar ta .—A las seis y media.—Gran "han 
d i cap" nacional.—Premio, 2.000 pesetas. 

Distancia, 2.000 metros . : 
Inscriptos seis caballos. 

DESDE ñLGE-Cii lAS 
, SSRVICrO JTKLEGilAFIGO 

. ' ' ALQECIEAS Ib . ' 

Con destino á la .Escuela d e . A v i a 
eión al servicio del Gobierno, ha Eegadq 
á Gibral tar una sección de aviadores mi
litares. 

— E l día 18 de Jul io próximo se veri^ 
ficará en Gibral tar la subasta del carga
mento del vapor alemán Beinfeld. 

Consiste en cajas de mobiliario, medi
camentos, vinos y una porción de otros 
artículos en cantidades importantes. 

—íEn la bahía de Gibraltar han ancla
do diez barcos mercantes, y íueron des 
puchados siete. 

ESPEOTACÜLOS PARA HOY 

ZABZtfEHíA—A las cua t ro y med ia (seiii. 
Cilla), Los cascabeles .—A las cinooXy m e . 
dia ( senci l la ) . La pa t r i a chica .—A íás seis 
y media (dob l e ) , El conde de Luxemburgo . 
A las diez y media ( d o b l e ) . El conde de 
Luxemburgo . 

APOliO.—A las cinco (senci l la ) , E l chiico 
de las Peñue l a s ó No hay mal como ¡el de 
la envidia .—A las seis y cua r to ( d o b l e ) . 
Las br lbonas y La t i e r r a del Sol.-^-A las 
diez y cuar to ( senci l la ) . La t i e r r a 'del Sol. 
A las once y t res cuar tos (senci l la) , Bl 
chico de las Peñue l a s ó No hay mal como 
el de la envidia. 

CÓMICO.—A las cinco ( senc i l l a ) ; El ^ u . 
sano -áe lúa.—-A las seis (dob le ) , Ideal R e . 
cuelo, Is idr ín fi Las cua ren ta y nueve p r o . 
vincias y La real g a n a . — A las diez ( s en . 
c i l la ) , Eí gusano de luz.—-A las once ( d o . 
b l e ) . Ideal Recuelo, Is idr ín ó Las c u a r e n t a 
y nueve provincias y La real gana . 

« A L í m i A "líE liA GURUUA (Bras^^erle 
del Palace Hotel) .—BxpoBici6n de ba t a ' i a s 
de la gue r r a europea.—-Entrada, 50 cén_ 
t imos. 

I M P n F X T A : r i Z A i m O . U . 

CAJA DE AHORROS HIPOTECARIA 
Admito y coloca capitales (prrandcs y pequeños^ en primeras hipotecas, consti tuíd?s precisamente á nombre de los imponentet 
que las solicitan, y siempre sobre fincas r e r í ^ s ^ r o n s t r u í d a s (la me.ior garantía) exentas de toda clase de impuestos, contri
buciones V arbitrios. (Ley V¿ de -Junio de J911.) Los de provincias por giro. P ídanse prospectos á 

CARMEIN, NU M ERO 33. - M A D R! D 

FÁBRICA DE TEIIDOS DE SEDA Y ORNAMENTOS 
TALLERES EXCLUSIVOS DE BOR; p^^„ I / ^ f E-QTA 
DADOS EN ORO, SEDAS Y FIGURA UrL l U L j l O l A 
para 1 ernos, CasuHas, Palios., Mantos, Túnicas, Estandartes, etc., etc. 
i|̂ j¿IWWIl<MiM îl̂ l̂ W|<MI»WtfWMWĵ !^<WWM*>Wl̂ W*W* MIN«M^<^««nriV9IWMM^^WWVa^)»tAl^MlMWl«^^IM|'WAMMti^«MlMB'MMl^ 

JUSTO BURILLO ^ COMPAÎ.A 
CALLES DE LUIS VIVES, 5, ENTRESUELO, Y PAZ, 10 

tlPLOMAS DE HONOR Y MEDALLAS DE ORÍ 
= - — - Zaragoza li>08 y VaiÉnsia 1SJ3 : : = 

risi'is. Terciopelos, Sspoll i ies en o r o 

lí^nsasco?, Telas jiara t ra jes cofales. ' '' 

Cálices, e tc . , E s c n l l u r a s y toAo 1 J n*l«iiví 

EXPORTACÍC-

VALENCIA 
AMEKií AS 

LA QRAN VIA | 
Eí antiguo taller de vidriero y fontanero de 

H. Puerta, Hilario Peñas-o, 1, se Ua trasladado á! 
Postigo San Martín, 7. T -létonc nüm. 3.378. 

i | l t * * í C H O C O IÍAT:ES'^-**-' ' '¿' •••••̂' 

mKima>!fí»^»6«¡ivmiil'm»¡:taiwM(iifi6M 

r A T ü l O l I S i V l O Y CIVISMO 
Se lia pui^p.to á la r e n t a , a i precio de 50 céntimos 

la Conferencis i n a u g u í a i del curso organ .zado por 
;a Juven tud Maurlrsta. p r o u ü n iada yor el Ihu t r íá i 
...3 í"" '•* Antonio U. i^oe-hea, sobre al tenia "Pa-
'r'.->ti-' V. j . ivisino". 

.-.í . e i i ' * en e Kiosco <íp E L RKB' .TK. 

ANINCIOS BREVES r ECOiNOMIC 
Dent ro d e esto Sección pubücaremus .ir.un)io« cuya e^ienslóu n-» 
sea supeHor á SO imlubra». ^'.i i>ie«'io e» «I Ue ~> céiiMniu.s pop 
pa labra . Kn e!>ta .sección teiiiliá cubitía 3a liolsa del Tiabi i jo , ifue 
s e r á g r a t u i t a p a r a la» «leiiianilas <le t raba jo si iou an imr ios n« 
•on <le m á s de 10 pa labras , pajiaiulo cada dos paiuSra.s ^ue e&< 
cedan de es te núni«ro ^ cént imos, Menipie tiHe los irisino» in
te resados d s u porsonalnuMite la o iden de publicidad en et^t» \á-

aii i i is trarión. 

wCOMESTaB mn 
»íí(.*»«,-•. r;./fV!:K,i-i/-fí f 1 ^ f ? lú n r 

liüiiv-•*!(-?, Aitur t ' s V í<>.'-' 
»;-. .sus tireciiv, J '_-f is i . A - i U i aú , : , : . • •. • 

Li:ia 

Acreditadas tallera» ÚB\ escultar 

T E N A "2"' 

P.VHA BrK.NOS IMl'KK 
SOS Y > ; K L I , O S C A I ' Í H O 
i-'nfonusiida, 20 , dup i í r a . 
'"o. . \paHjido 1 7 1 , Miidrl.'l. 

l.'Vniuictos, P l aza .>iLatUi<, fi. 

' ! • :ir¡>iiit(>ri» re-
• ;• " , . « i K í l t i i ' i t ' S t ' í í -

•.!;¡os, u-f í(í'. al Hiii'---• • • • • tni í i ía píírsoii.il. ^ 

VICE.t'ÍTS TENA, e»caílor. VALENCIA ' 

EMIUO CORTES 
ífiENUá üf P'J8LlC10\a 
An.:nvios en genera!. 

Jacuiiifii'«-m». r>0, primer». 

' '>' m, I iM0 . 'SBÑO& 

Dott SaMdof&5ffle2 Alonso 
J E F E SUPERIOR DE ADMi NISTKACIO X C l V I I / , J E F E D]S LO CONTBSCIOSO 
DÉ LA COMPAÍJIA DEL NORTE, ABOGADO DEL ESTADO, ACADÉMICO CO-
KBBSPONDIENTK DE LA REAL DE S AN FERNANDO, D E NUMERO D E LA D E 

TALLADOLID, CON VARIAS CONDECORACIONES, ETC. 

ñafalieoide i i ista Sartí á las MftñMMllágIonio de 1S15 
Después de recibir ¡os auxilios espirituales y la Bendición de Su Santidad. 

. R.: I.,;R. 
El excelentísimo señor direetor d e la Compañía del Ferrocarr i l col 

Nor t e ; su desconsolada;via<ia doña Elisa Redondo Car rance ja ; , sus hijos 
i). Fernando, doña Carmen, -Joña E l i s a , D. César, doña Pilar y D. Rafae l : 
iiijos po'ííieos D. Fernando García P a j a r e s , doña Dolores Martín Bosch y 
doña María de Vil laiain; nietos, her i i . jnos , uernianos (lollticrs, sobiinos 
y deiiiás ^larientes, 

RUEGAN á sits amigos le eri''ov¡u"itf^'"n sv rama 6 Dios 
y asistan á la corvlucei i'n del rad/n-pr que ten'Wá lurar ho'i 
20 del corri:nte, á la$ ci ti o d'' la tard-c. (¡".-de la lasa mor 
tuoria, calle de Campo ii anc,, 3 , al cemente-io de la Sa^ra-
fnerdtíl de San Lorenzo r lo que rcrl trun r;'^} erial favor. 

KIJ DUFi.o SK r>i!BPn>" E N EX. cT:^ní T E H I O 
VO ««F RKP%BTE\ EI -QTIETJ \S 

^ 1 
SE sn*L!C.% E L r O C l í E 

SE.ÑOiíIT* m e c a m g r a . i COCI.NER.* con n ^ r . 
iiista, úes&í. colocación mo< u.es, ofrécese M o r a u a , 31, 
dbsta. Jesú3 del Vnlle, 21, ,£»arto. 

;i¡nat:tpal. j - sAcEjur jOTE gradiiaio", 
da 

ANCO DE ESPAÑA 
Oro en Caja. 

VERANEANTES 
r L A Y . ^ S aristov-ráticaí 

Véndese 6 a r r i éndase bo. 
te l .viajeros, hote l i to amue' 
blado familia. Dos grandes ! S K i « O H . \ d is t inguida icon uiut.!.i ; , racaca. 
loMile?. Véndese casa ve-1 práctica en labores , des*»; «ccionoa de pr imera / «e 
eindad T e r r e n o para ho-i colocarse, Inmejorab les in 
te l i to . í a f o r m e s : I lustra-1formes, Alcalíi. a. La Pa^ 
t ^ . n J ^ J ^ centro . _ , i s i ^ , 1^ „ , K K C K . K - . . . ^ ^ } ^ ^ " « PM -« * « . . « . « « « . . 

pendleuta comercio, casa Corresi-oii.'sales y agencias del Banco en el ex t ran je ro 
lornial , educar ati'ibj A 

S I X U A C I O Í N J 

guuda «..señanza & domi-i 
; cilio, Raxóa, PrlUvipe. 7, Del Tesoro., 
I principal ,De' Hanco., 

A C T I V O 

19 J u n i o 101.5. 

305.316,18 
652.04,4.118,65 

4.824,26 

12 J u n i o 1015 . 

311.286,18 
677.766.001,55 

4.824,26 

ti £ Ñ O K I T .'I, ofrécese 
;ohierna 

urieoü, postal 450 

• "t'BR.I.NEO en Reinosa . ¡ 
Sé a r r i e n d a h e r m o s a <asa,!»ma de gobierno LIÍSIR de 
doce camas , agua , hue r 
t a , cor ra l , cuad ra s , coithe. 
ra . I n f o r m a r á n : Genera l 
A r r a n d o , 7. 

IMJS JOVEXES, 
do Contabil idad Mercanti l , 

acompañar sefioritas. 
abien- ^^ndres, 1 duplicado. 

S a o l ^ e i Tesoro 6.027.018,45 
iüo i Banco 118.929.210,80 

1.140.713,48 
122.995.916,90 

P . a t a . 

VARIOS 

„ , , JOVEN se ofrece pa ra , , „ . j 
._ argeles colocación, Gal'do,'ga,niareTo lacayo ú ocupa ' ü^once por cuenta de la Hac ienaa 

¡3. p r imero . 'ción aná loga ; buenas r e f e l 'E fec to s á c o b r a r . e n el día.'. ••••' — • • — •••• 
^,^ , ,^. ; reneias Informes- Admi 1 Anticipo a l Tesoro ;publ ico , ley de 14 de Ju l io de 1891 

APARATOS automftticosj ¡OVVÍS, práct ico «ulflaf ^^i.^^^ac^ón de FL^ del Tesoro, ley de 2 de Agoste de 1899 
y de bomba , desde dos 3!e„termos, ofrécese. Re to j " . : * ' ^ ' * "* ' ' ' ^ l - - - ^ í*^^-*- - J ; ü e í c u e n t o s 
o c h e n t a l i t ros , n a r a pnl- reacias inmejorables . Jar- ! P E K 8 0 S A formal, da ' 
ver ización de árboles , i ' i -d icen , 7 l.« Izquierda. ¡confianza, deaea cargo OB i P'^lizas de cuen ta s de crédi to. 
flas y p l an t a s de h u e r t a y.- - ' 'ottcina, sabiendo OontaWll-! Crédi tos disponibles 
de Jard ín . E l M a t e r i a l j SEÑORITA ofrécese a m a dad. Razón : Tahona de ' 

19 J u n i o i 0 i 3 . 
i 'est i la .3. 

16:82,354.259,09 

124.956.229,25 

743.832.590,21 
3.46tí.49o,ó3 
3.ü73.„-61,43 

150.000.U0U 
lOO.OüO.OOO . 
390.997.316,26 

.12 J n n i o 1915 . 
i-'eoetas., :, 

202.546.875,99 
86.829.435,15 

203.275.125,99 
86.283.447,42 

678.082.111,99; 

124.136.630,38 

740.558.113,38 
3.420.936,06 
5.246.318,62 

150.000.000 . 
100.000.000 
389.983.064,83 

A p í c o l a . Zabalbide, nti. | gobierno 
m e r o s 11 y 13 . Bi lbao. ¡sacerdote, 

i Carníen, 

poca famil ia 6 
, Madrid 6 fuera. 
14, 3.». 3, 

Boisa del trabaja 

¡as Descalsas, 
teriop. 

4. 4.' in-

NECESITAN TRAB.AJO 
l'RUt<<£SüK.% de fran* 

e ^ . Lecciones á domicilio. 

S E S O R I T A de 
nía ofrécese buena casa. 
Sabe piano. Olivar, 6. 

SE O F R E C E persona 
eompa-1 ap ta p a r a g u a r d a j u r a d o . 

Pólizas de créditos con ga ran t í a . 
Créditos disponibles 

340.023.711 
183.310.273,17 

346.655.397 
185.995.451,64 

115.717.440,84 i • 116.991.678,57 

156.713.437,83 ; 160.659.945,36 

Pa.^arés de p rés t amos con g a r a n t í a 
Otros efectos en Car t e ra : 

pa i í i cu la r , ó ca rgo ana . ! Cerreiíponsales en el Reino 
logo. In formes : P r l n c i o e . ' t t e u d a perpe tua in ter ior al 4 por JOO 
7, pr incipal . Conserje. iObligaciones del Tesoro ; 

- - - . . - - i Acciones de la Compañía Ar r enda t a r i a de , Tabacos 
FR. \CTIC.* . \TE Medid , ; Aceiones d t l Banco de Es tado de Marruecos , o r o 

, Bienes inmuebles 
aceptar ía porierSa. piies ^ ' . •'«'««a colocadas . Ia- Operaciones en el ex t ran je ro por cuenta del Tesoro público, o r o . 
íi«n& Un hijo mayor d» formai^n- Marqués ürf lul . ! i>¿<^oro público; su cuenta corr iente , p la ta 

.l'RUIí-ESOK de pr ime- ' ^dad Hilar io Peñaaco. s, l^^**». *»aJo._ ; 
m y « e g n n i a «naeAanía, ?f'««=*»"^ " » ^ ' * « ' ' . . ^ .___| C K V T U O P O l ' Ü L . J i i ; : R A S I V O 
r e p a t r i a d o por -ansa dei CAUAIil .EKO d^aaa co. t- 'AT^I.ICÓ I>E L. \ l \ . 

SKft-ORA viuda, desea 
, . , , „ aconipí»íiar seüora o uluos 

Honora r io s móJlcoa. Se- ̂  ^^.^^^^ ¿^ , ^ ^ ^ TambJán "»• Cirugía, buena conduc 
r r a n c , 80, bajo, iaterlt^r • - .«—— —i •.«.. »-
dcfécba. 

- i • 

15.265.316,50 
5.974.254,13 

16.147.888,80 
344.431..)19,26 

&9:000.000 
10.500.000 

1.154.625 
!13.787.47S,87 
21.420.153,72 

. 87.483.366,64 

3.056.795!934,16 

l a ftuerra. dosea tenciones; ocaciOn, por módeáta ^ o « **-*C!l''-^^l*-*.—l{ef Fran . i Capi ta l del Banco, 
A trad ' jcctoi e a Angei Ja-

I i o n . Alcalá, 187, 2.* U.-
' ^ttlemlB. 

' CAJEtriNTIilRÓ con b a s -
i » 7 h<axunient,a « f récese 

I t m b a j a r íora&I; «mcarga-
) l l a a e d» « t n a per a d m i . 
! « I s t r a e l t e , Uadi-tá 6 fn»-
) ÉM. Ta lado , a s , VIetortauío 

tea. 

Veiard«, 12, seguado . 

fOSftOKA tomnal i tm-
' ip iSda , aalile&de t r a s c a . 
¡ M ofr«ee eomo oeáara da 
i MimiPsSia. para ter }«e-
i ttones 6 como ama A* go . 
> Weri&o i Berrano, Sé, la t»-
i flor, bajo deratdia. 
I . . , 1 1 , — ' . - — . _ _ ^ — 

^SSORA, feaamog inifor. 
\ «Ms, «a oíreea «om3>a&ía 
\ i dlr«cel&B «n casa c&tfiU-
\ «L CostaniUa Desampara. 
\ 49*. ' , ^^io demcba. 
••'•"Í>FSKCESB"para ¿com-

ÍGVES estodlanto, ala 
reeiutKHi. venido jproyln-
eiaa, desea secretaria par> 
tlc^tar A Inspeccláa colé-

Bft6aT -«eaofa. .f j.a^'^of^a*ifj.£j_,JP'y"<^^'"?*^ e a r r ? ra . 

i«iu!erd&. 

.4ÍOJMSTA francesa. Cor . 

amo. 5.—-Hay ofer tas del F o n d o de resc-rva 
t^abaJt^ para los oficio* si- Billetos en circulación. . 
gu ien tes : a y u d a n t e s de c e . 

ta, p repara , 
cor te 

da l«»ccloce&i 
: r r a je ro y. e n t a r i m a d o r e a 

Cuentas corr ientes . 
Cuentas corr ientes en oro 
Cuentas cor r ien tes o ro , pa ra pago de derechos, de A d u a n a . 

3 50.000.000 
22.000.000 • 

1.983.2^63.500 
692.039.491,17 

1.525.964,58 
4.824,26 

COSTGBfSBA, sabiendo 
BiiOdista, ofreces* & domL, 
cilio. Gcocómica. Mora-
Ua 3 3 , 4.* 

Tiajar. Magdale. 
(494) 

domicmo. A l b e r t o ] . 8 K S O B 1 T A ins t ru ida , ' ü « ; 6 s i t 0 8 en efec t ivo . . : , . . „ . ! '. ::::::::Z 11-.213.983,02 
Agui lera , 12 1.» oí réceas p a r a educar n i . . ''•<,'-« 

/Por pago de in teresas de Deuda -perpetua in ter ior . . . " 
I Por pago deamor t i zac ión é in tereses de Deuda a m o r t i z a . 

ble a l 5 por 100 
Por pago de amort izac ión é in tereses de Deuda a i^or -

{ t izable a i 4 por 100 f..... 
Por pago de amor^ '^ación ü in tereses de Obligaciones 

• sobre la r-^nta (.j A d n a n a s : ; 
Por pago de Deuda extt^rior e n o ro 

'\Su cuen ta corr iente , o ro 
"';l(Sinultcnrtrikni. Para pago de la Deuda perpetúa interior,..' 

á 

lAi& P R O P I E T A K I O S 
estáttcuB, e n a n t e s prác tL 
carnéa te q u i e r a n serlo, 
s iembre «no necesi ten de 
maes t ros A obre ros debes 
d i r ig i rM á la Bolsa del 
Traba jo da ios Ctrculos 
C a t ó i t c o s , cos^uii l la de 
San Andrés , 9. 

üos * 
n a , 19. 

~¡ÍH>RTI5IITA ó cargo a n 4 . 
logo, ofrécese ma t r imon io . 
Mesón d e Pa redes , l9,;TB»fl ílWi», 
por te r í a . (493)1 

fil'lSORA ofrécese a m a i 
gob ie rno casa, comida, fa.l 
tni l ia , sacerdote . Madrid, 
fuera, OSivar, 50. 2.°, 

(4S6) Dividendos, in tereses y o t rag obügac tones 

"CHAITPPEÜR" , diez y 
iBie"v® años , se ofrece, 
pocas pre tens iones . Br^vo 
Murlllo, 23 . {4é7) 

KVVSa eaj-lsta, ofrécese á 
pT«'»siTK'5a». , i , C>. Tmrlja, 4, 

Giuniii I » l r « t e . ¡ 5 r r S u z a d k s . * , 
Diversas cuen ta s 

paga r . 

• «H>«*«aia«««««a 

1.767.047,65 

7.021,60 

919.746,59 
183.573,76 

18.916.591,19 

55.150.(187,41 

53.371.179,11 
24.334.614,49 

2.813.978,18 
49.984.231,15 

3.0516.795:934,16 

15.776.622,50 
5.904.758,10 

15.112.266,79 
344.431.519,26 

59.000.000 
10.-50 0.00 O 

1.154.i6i25, 
13.787.262,61 
31.171.076,35 
87.866,455,34 

3.053.783.385,14 

150.000.000 
2'2.000.000 

1.992.625.25» " 
684.024.398,42 

1,520.996,38 
4.824,26 

11.139.941,36 
810.926,98 

8.901.602,65 

«.037,69 

819.746,59 
501.710,87 

82.121.365.14 

45.808.953,81 

84.404.436,61 
«4.200.910,32 

2.579.995,98 
48.910.288,17 

"HV<íKA P R . \ t ' ; K A Díü LiJ ÍVAU A LOS MÑOS A 

ti 
CLVÍMÁI DE fi)M AS_l-t-í-il^tS.=Fre iatos, 2i) 
IBINICOS 

uevos modeios 
f inamei í t e per» 

0,4S;:cÉNTiwias 
CiililS 

MÜNÍON DIARIA 
¡jor 

S e v i i S a , 3 
M A D R I D 

ei picSbítero de la I 'ni ' jn Apostólica 

, O. F . j A \ i i : ¡ { M o n ' . o V J L I K T I X E Z 

Obra cuya l e . t u / a in te . c sa á todos, y pr ncipal-

iiiente á los encargados de iJ!ei;arar á ios niños p a r a 

recibir dicho Sacramento . 

De venta <n el Kiowo (Jo K I J D E B . ^ T E , á 1 peseta . 

Piliiíl D[ Ll l i l i lil ] l i H 1 m i l i 
CONFERENCIA PRONUNCIADA ANTE LA 
UMIÓN DE DAíVtAS ESPAÑOLAS 

Por el M. R. P. GALASANZ RABAZA 
A S I S T E N T E ' GENERAL D E L A S ESCUELAS P Í A S 
Y CAPELLÁN DE HONOR Y PREDICADOR DE S. M. 

Precio: U N A P E S E T A . Oe venia en el kiosca de "El DERif. i~i~i~w~»iirV'ip~'ir»»ir'i«'w~i_/~¥'ij'Wi,.ii» 

1 a lUEftidG 363 EL. OEZBATE 
íeíí:ci6ii_T_Sdra¡nistraC!5i; 

DcseBaaSo, n.° ií. ^ «AaiUJ 

t * admitan «•óaalas hasta las tras <Ia la madrasada en la Imprenta, 
CALLE DE PIZARRO, U . -Lo3 pasfo» tdalantadas. 

TAKirA DE PUBLICIDAD 

Arttculoa industriales, tlneá. 
Ent remeta . . . . . " 
Noticias. " 
Blbliosraffa ; ** 
Reclamos . . . . . 
En la cuar ta plana.;. .i ' 
ídem fd. plana entera, 
ídem Id. media plana.. " 
Jdem Id. cuarte, plana. ' 
ídem Id. octavo plana. 

8 Ptas, 
2,50 >. 

» ' 
,50 .» 

1 > 
0,40 . 

76S > 
4fl0 » 
21!) » 
IOS > 

PRECIOS D£ SÜSCRIPCIÓH 

Madrid 
Provincias 
Portugt.1 
Extranjero 
ÜniAn postal 
No comprend*-

da» 
ta<ain;mc)!.s3tis(aráie céiHn» dsimpuiti. 

pamwwnBiirfriiii'wirifi'iiiniorrT'-n-"---riíimiiiiri iniÉ'iivriMii 

^ t a s . 
', »9 

•n 

H 

•f 

&18. 

12 
18 
3í> 

» 40 

60 

1,111-
tlt 

6 
9 

16 

> 20 

30 

3 M-

ses. 
3 
4,50 

» 10 

1} 

iK. 

3.953.783.385,14 

^1^4» d e in te rés .—Descuen tos , P r ^ t a m o s jr Créd i tos ; con garan t ía , : . 4 : Mi • po r •• 10Q<—4ük^éditos p e r s o n a . 

TERMAS MATHEU Y SAN FEftMIN 
A U . H A I V I A D E A R A G Í Ó I > J 

Magníficos es tablecimientos r e s t au rados y • ampl iados . Aguas muy 
eficaces con t ra r eumat i smo , a r t r i t i smo, neuras ten ia , e tc . Grandiosa 
cascada, ún ica en e l mnnt lo , p a r a curación vías resp i ra tor ias . Gran 
lago navegable . Es tanc ia ideal . Deliciosos pa rques . A cua t ro h o r a s y 
media de Madrid, t r enes rápidos . Es tac ión en l a misma propiedad. 
Ppnglón. comple ta desde 6 pese tas . í a f o r m e s : Pa l la res .—Bolsa , 2 í a n . 
t i j í ' a Bolsa) .-—Madrid. 
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